
O escritor acreano Antonio Stélio (foto) lança livro amanhã, 
no Sebo Vermelho, no qual narra um drama que acabou 
em homícidio, chocando toda uma cidade.  Cultura #16

Rio-2016 
terá recorde 
de mulheres 
competindo
Esportes #12

O trágico amor de 
Rosalina, a normalista, 
vira novela policial

Arrecadação federal cai 
7,33% no 1º semestre e é o 
pior resultado desde 2010

// Categoria paralisou atividade por algumas horas após ataque contra motorista, na noite de quarta-feira
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De acordo com Tribunal 
Regional Eleitoral, já 
há pedidos de reforço 
na segurança para 
111 municípios, o que 
representa 49 das 69 zonas 
eleitorais. Na última eleição, 
essa condição abrangia 37 
zonas. Em apresentação, 
TRE explica como cortes de 
orçamento afetaram o pleito 
e desembargadora Zeneide 
Bezerra afirma que tudo 
está pronto.  Política #3

RN já tem 
111 pedidos 
de tropas 
federais 

UTI do Maria Alice  
provoca reunião 
de emergência

Rodoviários voltam a 
clamar por segurança Cidades #9

Sob pressão do 
PDT e PMDB, 
Carlos Eduardo 
não decide vice  
Enquanto os pedetistas querem ampliar o debate com aliados 
sobre a formação da chapa, lideranças peemedebistas cobram 
uma definição entre Hermano Morais e Álvaro Dias.  Política #2

Governador Robinson 
Faria cancela agenda em 
Caicó e convoca reunião 
de emergência com se-
cretarias, Ministério Pú-
blico e representantes da 
sociedade civil após ser 
informado do fechamen-
to das UTIs do Hospital 
Pediátrico Maria Alice 

Fernandes, na zona Norte 
de Natal, que ontem ficou 
sem realizar atendimen-
tos de urgência em vir-
tude da falta de médicos 
plantonistas. Estado tem 
dificuldades para con-
tratar profissionais e está 
buscando em estados vi-
zinhos.  Cidades #11

A arrecadação federal de 
impostos e contribuições 
federais somou R$ 617,257 
bilhões no primeiro semestre 
deste ano, o que represen-
ta uma queda de 7,33% na 
comparação com o mesmo 
período em 2015. A explica-

ção para essa redução está na 
retração da atividade econô-
mica. Os níveis de emprego, a 
queda do consumo e a queda 
da produção industrial estão 
refletindo nesse resultado, 
que é o pior desde 2010.
Economia #7
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*O chargista Ivan Cabral está em férias

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Não adianta garantir por lei o 
pagamento da folha até o dia 

30 de cada mês se não houver 
dinheiro disponível. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Lula vem a Natal na 
próxima semana 

prometendo vingança 
contra Robinson. #4

Jornal de
[ Cristiano Félix ]

Nem toda polo é coxinha! Eu 
uso e acho que, assim como 
numa partida de tênis, sua 

invenção foi um ace.  #6
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Política

De um lado, a bancada pedestista quer a participação de outros aliados no debate sobre 
a formação da chapa; do outro, o PMDB cobra definição sobre os nomes que apresentou

impasse entre PDt e PMDB faz 
carlos Eduardo não definir vice

A
inda não foi des-
sa vez que o pre-
feito de Natal 
Carlos Eduar-
do (PDT) anun-

ciou quem vai ser o seu candi-
dato a vice e a morosidade re-
side na tentativa de conciliar 
o desejo dos pedetistas com 
o pré-acordo firmado com o 
PMDB. Ontem (28), o prefei-
to se reuniu pela segunda vez 
nesta semana com seus verea-
dores, depois de ter se encon-
trado no dia anterior com o 
senador Garibaldi e Henrique 
Alves, líderes do PMDB, tendo 
prometido decidir ainda on-
tem quem iria compor a cha-
pa com ele.

A indecisão tem gerado 
especulações que colocam 
em xeque se o vice será mes-
mo um dos nomes indica-
dos pelo PMDB (Hermano 
Morais ou Álvaro Dias), que 
o pressiona por uma respos-
ta. Na outra ponta, vereado-
res pedetistas também fazem 
pressão para que o prefeito 
não se limite à "imposição" do 
PMDB. "Não estamos ques-
tionando os nomes do PMDB, 
mas a condução do processo. 
Nós reconhecemos os valores 
do PMDB, seus líderes e o po-
der de votos, mas formaliza-
mos um consenso de que se 
deve ouvir outros aliados so-
bre os nomes que o PMDM 
apresenta. Ninguém está des-
merecendo o PMDB, mas o 
PMDB não pode chegar im-
pondo", critica o líder da ban-
cada governista na Câmara 
Municipal de Natal, vereador 
Raniere Barbosa.

Na segunda-feira passada, 
a bancada que até então dizia 
não estar participando dire-
tamente do processo reuniu-
-se com o prefeito e pediu que 
analisasse outros nomes, en-
tre eles o do empresário Mar-
celo Queiroz, que é do PMDB 

e que inicialmente era conta-
do para a disputa. Também 
entrou na lista o nome do de-
putado Albert Dickson, do 
PROS, gerando especulações 
de que o prefeito já o teria con-
vidado sem, sequer, comuni-
car ao PMDB que não aceita-
ria mais seus nomes.

O suposto convite foi nega-
do pela assessoria do prefeito, 
pela presidência do PDT mu-
nicipal e o vereador Raniere 
também nega. "Eu estava pre-
sente na ocasião. Nunca hou-
ve esse convite. Apenas es-
tamos sugerindo que outros 
nomes também sejam anali-
sados, inclusive de outras le-
gendas e Albert disse que, 
pelo PROS, o nome dele esta-
va à disposição, tendo o pre-
feito respondido que era mais 
um nome que poderia ser 
analisado", explica o vereador.

O presidente do diretório 
municipal do PDT, Jonny Cos-
ta, já havia negado as especu-
lações e disse que se tratava de 
uma tentativa midiática, junto 
a um grupo político de opo-
sição que não tem candida-
to, para desmontar o diálogo 
entre o PDT e aliados, crian-
do um clima de conflito. Ele 
também afirmou ao NOVO 
que o vice virá do PMDB, mas 
que o nome ainda está sendo 
estudado.

Nesse fogo cruzado, Carlos 
Eduardo continua dialogan-
do e mesmo tendo prometi-
do ao senador Garibaldi Filho 
e a Henrique Alves que daria 
a resposta ainda ontem, deci-
diu reunir-se com seus verea-
dores para debater um pouco 
mais. A discussão prossegue 
hoje e o prefeito deverá ou-
vir também partidos aliados, 
inclusive, para discutir o arco 
de alianças que deve envolver 
PR, PROS, PPS, DEM, PP, PTB, 
PSC e PRB. A indefinição na 
proporcional está em lançar 
um chapão ou dividir o grupo 
em mais de uma coligação, to-
das apoiando a majoritária.

cláudio oliveira 
Do NOVO

// Raniere Barbosa, líder do PDt na câmara 
de Vereadores: “PMDB não pode impor”

FRANKIE MARCONE / NOVO

A demora de Carlos Edu-
ardo para confirmar o vice e 
se este virá mesmo do PMDB 
não tem agradado os líderes 
peemedebistas. O senador 
Garibaldi Filho já informou 
que não vai se pronunciar 
até que esse nome seja reve-
lado. Henrique Alves, presi-
dente do diretório estadual, 
também não tem se pronun-
ciado e o presidente do parti-
do em Natal, vereador Ubal-
do Fernandes mandou o re-
cado: “Estamos no aguardo, 
nada mudou do que foi acor-
dado. Se o prefeito recuar, vai 
ser um retrocesso de uma 

parceria que começou há 
dois anos”.

Ubaldo diz que, apesar da 
expectativa de que houvesse 
uma resposta ainda ontem, 
o PMDB não vai impor uma 
data, mas destaca a participa-
ção do partido na gestão mu-
nicipal. “O PMDB tem sido o 
fiel da balança para que o go-
verno municipal fosse bem 
avaliado. A maioria dos in-
vestimentos em obras par-
tiu da colaboração do PMDB, 
que abriu as portas em Brasí-
lia”, declara.

O vereador se refere ao 
fato de, durante boa parte da 

gestão de Carlos Eduardo, 
Henrique Alves ter ocupado 
o cargo de ministro e, antes 
disso, presidente da Câmara 
Federal, viabilizando o con-
tato com os ministérios. Para 
o futuro, ele diz que, com o 
PMDB na vice-prefeitura, 
Carlos Eduardo terá mais a 
ganhar na sua administração 
devido a influência do parti-
do em Brasília com a possibi-
lidade do presidente Michel 
Temer permanecer na Pre-
sidência. “O prefeito vai pre-
cisar muito do PMDB. Hen-
rique é presidente do PMDB 
e tem acesso aos ministérios 

em Brasília, assim como Ga-
ribaldi. O sucesso de um se-
gundo mandato dele depen-
de dessa parceria”, diz.

Para ele, a demora em 
confirmar o que já foi pré-
-acordado gera especulações 
e atrasa o projeto de campa-
nha. “É bom que saia esse 
nome o mais rápido possível 
para que não haja tanta espe-
culação e partamos para a or-
ganização da eleição em si. O 
tempo de campanha é curto 
e, ao invés de já estarmos pla-
nejando a campanha, ainda 
estamos debatendo o nome 
do líder”, reclama.

“Se recuar, vai ser um retrocesso” 

// carlos Eduardo, prefeito: pressionado 
pelos correligionários e aliados do PMDB

// Ubaldo Fernandes, presidente do diretório 
municipal do PMDB: “Estamos no aguardo”

EDUARDO MAIAAUGUSTO RATIS

Laudo da Polícia Fede-
ral, na Operação Lava 
Jato, aponta que o em-

presário Fernando Bittar, que 
afirma ser o proprietário de sí-
tio em Atibaia (SP) não tem 
rendimentos suficientes para 
bancar a compra e a reforma 
do imóvel. O Santa Bárbara é 
o ponto central da investiga-
ção contra o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. Os investi-
gadores atribuem ao petista a 
propriedade do sítio. A defesa 
de Lula nega.

O documento da PF, subs-
crito pelos peritos criminais 
federais João José de Castro B. 
Vallim e Ior Canesso Juraszek, 
contesta a versão da defesa de 
Lula, que alega apenas ter usu-
fruído do sítio.

“Ainda que necessária a re-
alização de exames periciais 
contábeis específicos para 
apurar evolução patrimonial 
de Fernando Bittar, montan-

te de aproximadamente R$ 1,7 
milhão, despendidos na com-
pra e ampliação do sítio entre 
os anos de 2010 e 2011, apre-
senta-se discordante frente aos 
rendimentos, bens e direitos 
declarados no seu imposto de 
renda”, aponta o laudo.

As reformas foram banca-
das pelas empreiteiras OAS e 
Odebrecht, segundo o laudo. 
As duas empresas são investi-
gadas por formação de cartel 
na Petrobras entre 2004 e 2014.

Exames periciais, afirma o 
documento, constataram “que 
as primeiras reformas do sítio 
contaram com a participação 
do engenheiro Frederico Hor-
ta, funcionário da Odebrecht”.

“Após concluída a primei-
ra fase das reformas, ainda no 
ano de 2011, algumas outras 
intervenções foram realizadas 
no Sítio ao longo dos anos se-
guintes. A que mais se destaca 
pelo valor imobilizado foi a ins-

talação da cozinha gourmet, 
pelo valor estimado de R$ 252 
mil cuja execução foi coorde-
nada por arquiteto da emprei-
teira OAS, Sr. Paulo Gordilho, 
com conhecimento do presi-
dente da OAS, Léo Pinheiro, 
e com orientação do ex-presi-

dente Lula e sua esposa, con-
forme identificado nas comu-
nicações do arquiteto da em-
preiteira e de Fernando Bittar”, 
informa o documento. 

COZINHA
A cozinha gourmet do sí-

tio de Atibaia - cuja proprieda-
de é atribuída ao ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva -, cus-
tou R$ 252 mil, informa laudo 
da Polícia Federal anexado aos 
autos da Operação Lava Jato. 
Os equipamentos foram ins-
talados em 2014. A execução 

da obra, diz o documento, “foi 
acompanhada por arquiteto da 
empreiteira OAS, sr. Paulo Gor-
dilho, e, segundo suas comuni-
cações, com orientação do ex-
-presidente Lula e sua esposa”.

No capítulo ‘conclusões’ o 
laudo informa que em agos-
to de 2010, mediante contrato 
particular de compra e venda, 
o sítio Santa Bárbara foi ven-
dido a Fernando Bittar e Jo-
nas Leite Suassuna Filho “para 
uso da família do sr. Luiz Inácio 
Lula da Silva”.

Fernando é filho do sin-
dicalista Jacob Bittar, ami-
go de Lula. O outro compra-
dor do sítio, Jonas Suassuna, é 
amigo do filho mais velho do 
ex-presidente.

O laudo diz que Fernan-
do Bittar não teria rendimen-
tos suficientes para bancar os 
custos da compra e reforma do 
Santa Bárbara, no total de R$ 
1,7 milhão.

// Laudo

PF levanta suspeita sobre sítio de atibaia

// luiz inácio lula da Silva. ex-presidente: alvo de investigação da operação lava Jato

JOSÉ CRUZ / ABr
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Eleições 2016 no Rio Grande do Norte já têm pedidos de reforço na segurança 
para 49 das 69 zonas eleitorais. TRE afirma que tudo já está pronto para o pleito

No RN, 111 municípios já 
pediram tropas federais 

D
os 167 muni-
cípios do Rio 
Grande do 
Norte, 111 já 
solicitaram ao 

Tribunal Regional Eleitoral 
do estado, tropas federais 
para as eleições de 2 de ou-
tubro que vai eleger prefei-
tos, vice-prefeitos e vereado-
res. O número corresponde 
a 49, das 69 zonas eleitorais 
[em 2014 foram 37 zonas]. 
Até ontem (28) nenhum re-
gistro de candidatura havia 
sido feito no RN.  

A diretora geral do TRE-
-RN, Ana Esmera Pimen-
tel da Fonseca, disse ontem 
em coletiva de imprensa, 
da qual participaram todos 
os gestores responsáveis di-
retos pelo pleito no Tribu-
nal, que as eleições no es-
tado sofreram um corte R$ 
3,6% no orçamento, que cor-
respondem a R$ 2,6 milhões 
mas que isso não vai afetar o 
sistema operacional do plei-
to. O orçamento vigente é de 
R$ 7 milhões. 

De acordo com a pre-
sidente do TRE/RN, Maria 
Zeneide Bezerra, esse corte 
não vai prejudicar em nada 
as eleições. "Nós estamos 
efetivando todos os proce-
dimentos que a legislação 
manda fazer, desde 2014", 
sublinhou. O corte, explicou 
a desembargadora, foi re-
composto junto ao Tribunal 
Superior Eleitoral para ga-
rantir o pleito. 

Segundo Ana Esmera Pi-
mentel da Fonseca, esse cor-
te não significa prejuízo por-
que depois de muitas reuni-
ões, os custos foram redu-
zidos, mas para o eleitor, a 
transparêcia será a mesma 
que se contasse com mais 
recursos. Os cortes foram 
feitos em inovações, proje-
tos que não afetam a parte 
operacional das eleições. O 
orçamento ordinário anual 
do TRE para operacionali-
zação das atividades é de R$ 
16 milhões.

A eleição municipal ge-
ralmente é mais acirrada. 
Os candidatos estão no mu-
nicípios e a concorrência é 
maior. "O nosso estado não 
tem histórico de violência 
nas eleições. São casos mui-
to pontuais [que acontecem] 
mas o receio sempre existe. 
Essa solicitação em número 
maior é justamente para evi-
tar, é uma medida preventi-
va", explicou a diretora geral. 

Maria Zeneide Bezerra 

disse que já teve a experiên-
cia de juíza eleitoral e sabe 
que é a elição que mais dá tra-
balho porque os candidatos, 
prefeitos e vereadores, são os 
que estão mais próximos da 
comunidade e, por isso, a dis-
puta é mais acirrada. 

Com relação aos pedi-
dos de tropas federais, a pre-
sidente do TRE disse que o 
pleito já foi encaminhado ao 
governador Robinson Faria 
a quem cabe fazer os enca-
minhamentos das solicita-
ções ao TSE.

QR CODE
Entre todos os aplicati-

vos disponibilizados do TSE 
para acompanhamento das 
eleições, a novidade este 
ano é o QR Code no boletim 
de urna, que sera testado 
apenas no dia das eleições, 
um aperfeiçoamento do sis-
tema de votos no Brasil que 
usa a tecnologia da urna ele-
trônica há quase vinte anos, 
e será mais um mecanismo 
de fiscalização do voto. 

De acordo com a dire-
tora do Tribunal, para dar 
mais transparência ao plei-
to com uma fiscalização que 
pode ser feita pelo próprio 
eleitor. O QR Code vai per-
mitir a digitalização do re-
sultado apurado por seção, 
de forma mais rápida, e sua 
conferência do boletim de 
urna.

REGISTRO
O chefe da seção de Pro-

cessamento e Feitos, Carlos 
Bonifácio, disse que o Tri-
bunal já está com o sistema 
de registro de candidatura 
oficializado mas até o mo-
mento não foi dado entrada 
de nenhum pedido em ne-
nhum dos 167 municípios 
do Rio Grande do Norte. 

Apesar de o sistema es-
tar aberto, é comum os par-
tidos não fazerem o registro 
devido a distância do pra-
zo final. "É comum eles dei-
xarem sempre para os últi-
mos dias", explicou Carlos 
Bonifácio.

 A Justiça Eleitoral suge-
re que os partidos, de for-
ma isolada ou coligados, 
preparem os pedidos de 
forma imediata logo que 
as convenções para esco-
lha dos candidatos seja fei-
ta. Os registros são feitos 
nos cartórios eleitorais dos 
municípios. 

Até ontem à tarde, não 
havia sido feito nenhum re-
gistro de candidatura. O pra-
zo final para isso é dia 15 de 
agosto às 19h.

// Desembargadora Maria Zeneide Bezerra afirmou que cortes no orçamento não prejudicará eleição 
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Este ano, estão aptos a ir 
às urnas  2.401.871 de eleito-
res  no Rio Grande do Norte 
que correspondem a 1,64% 
do total nacional que é de 
144.088.912 milhões.

A diretora geral do TRE, 
Ana Esmera Pimentel da 
Fonseca disse que já está 
tudo pronto para as eleições 
de 2 de outubro e que so-
mente em Natal há possibi-
lidade de haver segundo tur-
no. Pela legislação eleitoral, 
o segundo turno só acontece 
em municípios com mais de 
300 mil eleitores e Natal, com 
534.582, é o único que se en-
quadra nesta possibilidade. 

Toda a logística do Tri-
bunal, explicou, está prepa-
rada para as eleições e todos 
os sistema operacionais já fo-
ram testados e estão prontos 
para as últimas simulações 
que vão ocorrer de 1º a 13 de 
agosto, e treinamento de pes-

soal. Em setembro serão fei-
tas as vistorias dos locais de 
votação e checagem das ur-
nas eletrônicas. 

Ana Esmera Pimentel da 
Fonseca disse que as 69 zo-
nas eleitorais do estado estão 
divididas em cinco polos que 
vão dar suporte técnico para 
eventuais problemas.

Com 882.861 habitan-
tes com algum tipo de defi-
ciência que correspondem a 
27,86% da população, segun-
do números do IBGE, o RN 
é um dos estados com me-
lhor desempenho na acessi-
bilidade a esse tipo de eleitor. 
Apesar de número alto, no 
Tribunal, há apenas 26.192 
eleitores com algum tipo de 
deficiência, incluindo ido-
sos, cadastrados, um nú-
mero baixo que correspon-
de ao padrão nacional neste 
item, segundo os técnicos do 
TRE-RN.

Eleição 2016 tem 2,4 
milhões de eleitores no RN  

// Ana Esmera explicou que pedidos de tropas são preventivos

A Operação Lava Jato in-
vestiga o pagamento 
de propinas em con-

trato do Banco do Brasil com a 
Ação Informática Brasil. Dois 
ex-sócios da empresa revela-
ram em depoimento à Polícia 
Federal (PF) terem repassa-
do valores para a Credencial 
Construtora Empreendimen-
tos e Representações - acusa-
da de ser empresa de fachada 
usada para lavagem de dinhei-
ro no escândalo Petrobras - 
por “consultoria” em negócio 
de fornecimento de softwa-
re para o banco, fechado em 

2010, por R$ 53,2 milhões.
A Credencial, que tem 

sede em Sumaré (SP), per-
tence a Eduardo Aparecido 
de Meira e Flávio Henrique de 
Oliveira Macedo, ambos pre-
sos em maio na 30ª fase da 
Lava Jato (Operação Vício). A 
firma seria usada pelos donos 
para intermediar negócios no 
governo federal - em áreas de 
óleo e gás, energia e tecnolo-
gia - com vínculos com o ex-
-ministro da Casa Civil José 
Dirceu (governo Lula). 

A força-tarefa considera 
ter provas do repasse de di-

nheiro de corrupção da Cre-
dencial para Dirceu em con-
tratos de fornecimento de 
tubos para obras da Petro-
bras. Os investigadores bus-
cam agora informações sobre 
quem a Credencial - suspeita 
de ser de fachada - pagou em 
serviço prestado à Ação Infor-
mática no contrato do Ban-
co do Brasil. Quebra de sigilo 
bancário da Credencial reve-
lou a transferência de R$ 4,9 
milhões da Ação Informática, 
nos meses seguintes ao con-
trato com o banco estatal. 

A força-tarefa suspeita que 

os pagamentos para a investi-
gada por corrupção e lavagem 
tenham ocultado propina 
para agentes públicos e políti-
cos. A relação entre a Ação e a 
Credencial passou a ser inves-
tigada no início do ano, após 
o juiz federal Sérgio Moro, da 
Lava Jato, em Curitiba, autori-
zar as quebras dos sigilos fis-
cal e bancário da empresa li-
gada a Dirceu. Os R$ 4,9 mi-
lhões foram repassados en-
tre 19 de abril e 26 de junho 
de 2010. Eles começaram dias 
depois da Ação participar, em 
fevereiro, de uma licitação do 

Banco do Brasil para forneci-
mento de software e vencer o 
contrato, fechado em março.

“A única relação que a 
Ação teve com a Credencial 
foram os pagamentos efetu-
ados a pedido do represen-
tante da Memora em virtude 
do procedimento licitatório 
do Banco do Brasil”, afirmou 
Mauricio David Teixeira, ex-
-vice-presidente da Ação res-
ponsável pela área de governo 
e grandes contas. “O contra-
to licitado, em questão, girava 
em torno de cinquenta a ses-
senta milhões de reais.”

// Lava Jato

Contrato no BB está sob suspeita 

Delcídio 
descumpre 
acordo

O Ministério Público 
Federal no Distrito 
Federal (MPF-

DF) entendeu, em parecer 
encaminhado à Justiça, 
que o ex-senador Delcídio 
Amaral (sem partido) 
não tem cumprido os 
requisitos que permitiram 
sua saída da prisão. 
Pelo entendimento, que 
consta em documento 
assinado nesta quarta-
feira, 27, Delcídio pode 
receber uma advertência 
da Justiça ou até mesmo 
voltar a ser preso. O 
parecer foi solicitado 
pela 12ª Vara Federal de 
Brasília, responsável pela 
fiscalização da situação do 
ex-senador.

A juíza Pollyanna Kelly 
Alves, da 12ª Vara, informou 
que deverá encaminhar 
as informações de 
descumprimento do acordo 
ao ministro Teori Zavascki, 
do Supremo Tribunal 
Federal. Foi uma decisão do 
ministro Teori que revogou, 
em fevereiro, a medida 
restritiva contra o ex-líder 
do governo. Na ocasião, 
após o então senador ter 
firmado um acordo de 
delação premiada com 
a Procuradoria-Geral da 
República, Teori autorizou 
que ele deixasse a prisão, 
mas impôs condições. 

O MPF entendeu, no 
entanto, que Delcídio não 
tem obedecido parte dos 
requisitos exigidos para que 
responda às acusações na 
Lava Jato em liberdade - 
como o comparecimento 
quinzenal em juízo e o 
recolhimento domiciliar. 
Como o Poder Judiciário 
está em recesso, uma 
decisão sobre o caso 
deverá esperar o retorno 
do ministro Teori à Corte, 
que deve acontecer na 
próxima segunda-feira (1º 
de agosto). 

O ex-senador foi preso 
no exercício do mandato, 
em novembro do ano 
passado, por tentativa de 
obstruir as investigações 
da Operação Lava Jato. Ele 
já havia sido denunciado 
pelo procurador-geral 
da República, Rodrigo 
Janot, mas o caso foi 
encaminhado à Justiça 
Federal do DF após a 
cassação do mandato 
do parlamentar e a 
consequente perda do foro 
privilegiado.

No último dia 21, 
o MPF-DF ratificou a 
denúncia de Janot. Junto 
com Delcídio foram 
denunciados também o ex-
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, o banqueiro André 
Esteves, o empresário José 
Carlos Bumlai e seu filho 
Maurício Bumlai, além do 
advogado Edson Ribeiro e 
do assessor do ex-senador 
Diogo Ferreira. Todos são 
acusados de atuação para 
tentar comprar o silêncio 
do ex-diretor da Petrobras 
Nestor Cerveró, um dos 
delatores na Operação Lava 
Jato.

Delcídio protocolou 
no STF uma petição em 
que comunica estar em 
Campo Grande para 
tratar de assuntos da 
Fazenda Santa Rosa. A 
propriedade rural fica 
em Corumbá, na rodovia 
MS 454, no quilômetro 
26. O ex-senador disse 
que irá para a fazenda na 
próxima terça-feira (2 de 
agosto) e retornará para 
Campo Grande no dia 8 
de agosto. Ele informa que 
no dia seguinte, 9, viajará 
a Brasília para prestar um 
depoimento na Receita 
Federal.

// Delator

ELEIÇÕES 
2016 NO RN 

Eleitorado
O Rio Grande do 
Norte tem 2.401.871 
eleitores (1,64% do 
eleitorado nacional)

Custo no RN 

R$ 7 milhões

Segurança

Há 111 solicitações 
de 49, das 69 zonas 
eleitorais para 
presença de tropas 
federais

Formas de votar

Dos 167 municípios 
do RN 
68 vão votar através 
de biometria 
39 sem biometria 
60 de forma híbrida 
(pelo método 
tradicional e 
biometria)

Maiores colégios 
eleitoais

Natal 534.582 
eleitores
Mossoró 167.120 
Parnamirim108.719 
São Gonçalo do 
Amarante 61.413 
Macaíba 48.828 
Ceará-Mirim 47.223 
Caicó 41.480

Fonte: TRE-RN/TSE

Silvio Andrade 
Do NOVO
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OpiniãO

 A decisão do Presidente do 
Tribunal de Justiça, desembar-
gador Cláudio Santos, de as-
sumir – publicamente – a luta 
pela reabertura imediata da 
UTI do Hospital Infantil Maria 
Alice Fernandes, na Zona Nor-
te de Natal, fechada – segundo 
nota da Secretaria da Saúde – 
tem enorme significado. Nun-
ca antes, na história do nosso 
Rio Grande do Norte, um Pre-
sidente do Tribunal de Justiça, 
necessitou intervir em atribui-
ções do Poder Executivo, como 
aconteceu no dia de ontem, 
numa manifestação pública.

- É inadmissível – afirmou 
Cláudio Santos - fechar a UTI 
do hospital Maria Alice Fer-
nandes. As conseqüências so-
ciais serão incalculáveis. Não é 
movimento contra ninguém, 
mas a favor da vida de nossas 
crianças. Estou tomando ati-
tude como magistrado, pois o 
Poder Judiciário tem o dever 
de demonstrar espírito públi-
co numa causa tão urgente”.

Numa nota oficial, divulga-
da quarta-feira, a Secretaria da 
Saúde anunciou a interrupção 

“temporária”da Unidade de Te-
rapia Intensiva Pediátrica do 
Hospital Maria Alice Fernan-
des, em razão da “falta de pro-
fissionais médicos (intensivis-
ta pediatra) em Natal”. O hos-
pital é considerado como uma 
referência em matéria de aten-
dimento clínico pediátrico e a 
sua UTI Pediátrica possui dez 
leitos.

Segundo o comunicado da 
Secretaria da Saúde, a situa-
ção deverá “retornar à norma-
lidade na próxima semana” e 
anunciou que “medidas es-
tão sendo tomadas para solu-
cionar a falta de profissionais, 
como a contratação de médi-
cos em outros Estados na ten-
tativa de complementar a es-
cala de plantões”

Como alternativa, a nota 
da Secretaria da Saúde diz que, 
para não prejudicar o atendi-
mento,  a direção do hospital 
transferiu para o Hospital Wal-
fredo Gurgel, três dos quatro 
pacientes que ainda se encon-
travam em tratamento.

O caso do Hospital Ma-
ria Alice Fernandes é, apenas, 

mais um problema que a Saú-
de Pública do Rio Grande do 
Norte está enfrentando no mo-
mento, em que perdeu o diálo-
go com a classe médica, o cré-
dito com fornecedores e pres-
tadores de serviço, e a confian-
ça da população.

A saída do secretário Ri-
cardo Lagreca, que havia 
construído um conceito de 
grande respeitabilidade, ofe-
receu uma ilusória sensação, 
que mereceu destaque do 
próprio Governador do Esta-
do, quando reabriu o Hospital 
de Macaiba, as custas de re-
manejamento dos profissio-
nais médicos, agravando ain-
da mais a situação de atendi-
mentos em outras unidades 
e destacou a competência da 
nova Secretária.

Pelo que se comenta,  a se-
cretária Eulália Albuquerque 
está demissionária já há al-
gum tempo, porém ainda não 
apareceu ninguém disposto a 
assumir o cargo e a situação 
vai sendo levada com a barri-
ga. Mas, a suspensão da UTI 
do Hospital Maria Alice cha-
mou mais atenção para um 
quadro de extrema gravida-
de, que a população passou a 
conviver sem explicitar a sua 
indignação. A atitude do de-
sembargador Cláudio Santos 
materializou essa indignação 
e pode ir além da reabertura 
da UTI.

Empossada no dia 3 de 
Maio, a ainda Secretária da 
Saúde mexeu em toda a estru-
tura do órgão, estabelecendo 
uma expectativa de mudan-
ça. Mas se mudança houve foi 
para piorar o que já não estava 
bem; isso atinge todo o gover-
no que tem se mostrado inca-
paz diante dos problemas que 
estão sendo colocados muito 
maiores que sua capacidade, 
ao ponto de exigir a mobiliza-
ção de outros Poderes.

Viva d. Heitor
D. Heitor de Araújo Sales, 
Arcebispo Emérito de Natal, 
completa, hoje, 90 anos de 
idade, sem festas. Mas, às 10 hs, 
na Capela de Santa Terezinha, 
em Emaús, onde se refugiou, 
haverá uma missa presidida 
por Dom Jaime Vieira da 
Rocha e concelebrada 
por dom Matias Patrício e 
uma legião de sacerdotes 
que vai homenageá-lo. D. 
Heitor ordenou-se padre 
em 1950 e bispo, em 1978, 
indo para Caicó. Governou a 
Arquidiocese de Natal de 1993 
a 2003, sucedendo a d. Alair 
Vilar.

Identidade já
Bilhete do professor Iaperi 
Araujo: “Com relação a sua 
nota “Perda de identidade” 
tenho a informar que o 
Conselho Estadual de Cultura 
junto com a Academia de 
Letras e o Instituto Histórico 
tem solicitado às autoridades 
que sejam mantidos os 
nomes tradicionais de 
instituições e logradouros. 
Associando-se a vereadora 
Eleika Bezerra, transmitimos 
essa nossa preocupação e 
inclusive colocando-nos 
à disposição da Camara 

Municipal para integrar 
um Conselho que analisa 
homenagens a pessoas em 
ruas e prédios. Como Diretor 
da Fundação José Augusto, 
determinei que as placas 
indicativas das instituições 
da FJA mantenham o nome 
original. Palácio Potengi 
(que tem uma placa Palácio 
da Cultura), Igreja de Santo 
Antonio que poderemos 
adicionar sob parenteses 
Igreja do Galo e Museu de 
Arte Sacra, Memorial Câmara 
Cascudo e entre parenteses 
antigo Erário Real, Solar 
Aureliano Medeiros (Centro 
de Documentação Cultura 
Eloy de Souza), Lagoa Manoel 
Felipe (Cidade da Criança) 
e ainda mais, sugerimos à 
Camara que o restitua”

Tempo de vingança
O ex-presidente Lula tem 
colocado uma vingança 
contra o governador 
Robinson Faria na conta 

de sua vinda a Natal, terça-
feira, para a convenção 
que homologará Fernando 
Mineiro. Lula não se 
conforma do Governador 
não tê-lo atendido antes da 
votação de impeachment 
de Dilma. A última vez 
que passou por aqui, em 
campanha municipal, Lula 
queria pegar o senador José 
Agripino e atacou Micarla de 
Souza, que terminou eleita.

Nossos judeus
Nos embalos 
da Festa de 
Santana, 
em Caicó, 
o advogado 
Janduhi 

Medeiros promove dois dias 
de autógrafos – hoje e amanhã 
– no Bar da Noiva, a partir das 
10 hs, para lançamento do 
romance “A Pedra da Cruz”, 
onde trata da questão dos 
judeus (cristãos novos) no 
Seridó.

Novo alento
Surge um novo alento para a 
indústria Multi Day, fechada 
depois de adquiridas pelo 
grupo Rio Bravo. Agora chega 
a notícia que o Rio Bravo foi 
comprado pelo Fossun Grup, 
da China. Com muita bala na 
agulha.

Horário corrido
O prefeito Carlos Eduardo 
continua gastando o estoque 
de medidas ao seu alcance 
para diminuir as despesas da 
Prefeitura no quadro de crise. 
A última foi a decretação 
do horário corrido para as 
secretarias municipais, que 
terão o seu expediente das 
8 hs às 14 hs, de segunda a 
sexta-feira.

Seda no Campus
“Festins de Seda: O Festival 
Mythos-Logos do Imaginário 
e outras inventices de 
inspiração bachelatdiana”, 
livro organizado pelas 
professoras Ana Laudelina 
Ferreira Gomes e Silvia 
Barbalho Brito, que trata de 
religião, espiritualidade e mito, 
vai ser lançado na manhã de 
hoje na Cooperativa Cultural, 
no Campus da Universidade 
Federal do RN.

Beira do caos

ZUM  ZUM  ZUM

Mais ronda escolar

Tá pronto?

As secretarias estaduais de Educação e Segurança estão 
se unindo para enfrentar um problema que tem afetado a 
ambos e em cuja escola Límirio Cardoso D’ávila, em Parna-
mirim, encontra seu mais emblemático exemplo recente. 

O colégio, da rede municipal de Parnamirim, foi prati-
camente destruída no início do mês e seus móveis e equi-
pamentos, levados por populares sem que nada fosse feito 
para impedir a ação dos vândalos. A depredação durou cer-
ca de cinco dias e os responsáveis chegaram a posar para 
fotografias. 

Ainda assim, as viaturas que foram ao local nada fizeram 
para impedir a destruição. O episódio virou destaque em jor-
nais do país inteiro e simbolizou tanto a violência com que 
tem convivido as escolas como a ausência de forças de segu-
rança capazes de inibir as agressões e de permitir que a co-
munidade escola trabalhe sem riscos.

Portanto, em que pese a necessidade de a polícia fir-
mar acordos para garantir a tranquilidade em vários outros 
segmentos, a educação precisa ser protegida, sobretudo de 
ações externas capazes de comprometer a segurança dos 
profissionais e a estrutura das escolas. 

O que fizeram na escola municipal de Parnamirim ultra-
passa qualquer limite. Foi um achaque e um acinte, tanto à 
comunidade escolar como às autoridades, que demoraram a 
agir - o que fizeram somente depois de o asunto virar desta-
que em todos os noticiários.  

Nunca é demais lembrar que há inúmeros obstáculos 
a serem vencidos pela educação pública no Rio Grande do 
Norte. O maior deles, melhorar os índices de qualidade me-
didos pelo Ministério da Educação. Por isso, conviver com 
ameaças de setores alheio ao universo escolar prejudica ain-
da mais qualquer projeto para melhorar o setor.

Daí que vem em boa hora a parceria, anunciada formal-
mente em evento que contou com a participação até do go-
vernador Robinson Faria, para sinalizar a importância de-
dicada ao assunto e ao problema específico das escolas. É 
preciso, mesmo, que os colégios não sejam atingidos pela 
violência.

Ao eleger a segurança como uma de suas prioridades, o 
governador comprou uma briga que interessa à toda a socie-
dade. Não dá para aceitar que os criminosos tentem se im-
por às pessoas de bem. É preciso frear os índices de violên-
cia, proteger o cidadão e deixar claro que o estado enfrentará 
o problema com destemor.  Assegurar à comunidade escolar 
tranquilidade para atuar é um dos passos para isso.

E se o mundo acabasse hoje? Uma das já inúmeras hipó-
teses sobre o fim das coisas terrenas diz que hoje, 29 de julho, 
tudo isso que você está olhando – inclusive esse jornal – não 
existirá mais. O motivo seria a inversão dos polos magnéticos 
da terra, fenômeno que existe - de fato - e que acontece num 
intervalo de milhares de anos, provocando transformações 
naturais consideráveis, segundo dizem os cientistas.

Lembro de uma noite, no comecinho dos anos 2000, 
quando fui dormir morrendo de medo do fim do mundo. Ti-
nha pouco mais de 10 anos de idade e todo o planeta comen-
tava sobre a suposta profecia de um tal de Nostradamus. 

Era domingo, véspera do tal evento, e o Fantástico mos-
trava pessoas ao redor do mundo repercutindo aquela ques-
tão. Uns faziam piada, outros, de fato, levavam a sério. 

Me lembro de um camarada, não lembro ao certo se nos 
Estados Unidos ou na Rússia (únicos países possíveis para tal 
loucura), que abandonou a mulher, vendeu casa e carro para 
curtir suas últimas 24 horas de vida.

Fiquei de orelha em pé. Minha mãe, mulher cristã e co-
nhecedora das coisas, dizia para eu ficar tranquilo, pois “o 
futuro só pertence a Deus e ninguém, a não ser Ele próprio, 
sabe quando será o fim do mundo”. Confiei, mas não pude 
deixar de fazer uma oração aliviada quando acordei no dia 
seguinte e vi que o mundo ainda existia. 

Hoje, depois que tanta coisa aconteceu, talvez eu sequer 
conseguisse dormir de tanta ansiedade caso soubesse que 
esse seria meu último dia. Só de imaginar em conhecer o que 
nos espera quando tudo isso terminar já faz o coração bater 
mais forte e a curiosidade aguçar. Essa esperança é algo tão 
real que eu quase posso ver quando fecho os olhos. 

Preciso deixar registrado, caso eu não esteja mais por 
aqui hoje, que ontem eu estava muito feliz. O motivo é que, 
ao contrário de 15 anos atrás, desta vez eu não tinha medo do 
fim. Aos 10 anos eu já sabia que não estava pronto para mor-
rer. Faltava tomar algumas decisões que fui adiando desde 
quando me entendo por hoje. Mas hoje as coisas mudaram. 

Deu tempo achar meu caminho. Tive tempo de conhe-
cer de onde vim e, principalmente, saber exatamente para 
onde vou. Recebi a graça de me cercar de tanta gente boa e 
de aprender a amar de verdade.

Tempo, inclusive, de entender que não participarei do 
“fim do mundo”. Antes, me mudarei daqui, meio que do nada 
mesmo, sem levar bagagem ou coisa igual. 

Sou feliz por entender esse “fim” como um começo, o iní-
cio da melhor época da minha vida, uma glória jamais com-
parada a qualquer conquista profissional, meta pessoal ou 
relacionamento pessoal bem sucedido. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DA DEPUTADA  LUIZA ERUNDINA,CANDIDATA 
DO PSOL A PREFEITO DE SÃO PAULO

“Estive no governo há 27 
anos. Os jovens não tem 
essa memória”.

• O jornalista Adriano de Souza é 
quem vai dirigir a área de comunicação 
do candidato Fernando Mineiro.
• Na Residência em Cardiologia, 
do Hospital do Coração, o médico 
Marcos Leão, dá aula, hoje, sobre 
“Homostasia para o cardiologista 
– Antiagregação.”

• A convenção do Democratas em 
Natal será dia 5 de Agosto, na sua 
sede, na rua Amintas Barros.
• Hoje tem um ato público contra 
o fechamento da UTI do Hospital 
Alice Fernandes, lá mesmo, às 9 hs.
• Mudou de novo o dia da 
convenção do PP de Mossoró que 

homologará Rosalba: 5 de Agosto.
sexta-feira.
• Completa 70 anos, hoje, que a 
antiga rua dos Tocos, em Natal, 
passou a ser chamada de Princesa 
Izabel.
• A partir de segunda-feira, os 
serviços de limpeza da UFRN 

serão assumidos pela SS 
Empreendimentos e Serviços, Eireli.
• Hoje tem happy hour no shopping 
Cidade Jardim com música ao vivo: 
Lilah e Emanoel Bernardo.
• Luana Vencerlau apresenta, hoje, 
no Teatro de Cultura Popular, o 
monólogo “Ventre de Ostra”.

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novojornal.jor.br
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Ninguém pode por em dú-
vida o que determina a lei, a 
menos que as intepretações, 
e salvo melhor juízo, ergam 
novas exegeses. Sentença é 
para ser cumprida, recomen-
da a sabença popular ao longo 
da noite dos séculos. Mas, do 
lado de fora das coisas exatas, 
fica a política no seu misterde 
ter vida e, como tal, não poder 
ser levada na conta dos núme-
ros. É arte e é ciência ao mes-
mo tempo. Por isso mesmo, 
algumas vezes, foge das mãos 
por entre os dedos. Como se 
fosse líquida. 

Se for para ser exegético 
na interpretação como forma 
de buscar a extensão de racio-
cínios, também não seria ab-
surdo afirmar que há um limi-
te do legal e do real nas contas 
públicas. Por mais óbvio que 
pareça, não adianta garan-
tir a todas as categorias da fo-
lha o pagamento até o dia trin-
ta de cada mês se não houver 
dinheiro disponível. E se até o 
dia 25 a lei também determi-
na a transferência de duodéci-
mos do Legislativo, Judiciário, 
Tribunal de Contas e Ministé-
rio Público.

É preciso não perder de 
vista que a tranquilidade do 

governo foi possível ao longo 
de 2015, não pelos recordes 
de arrecadação, mas pelos sa-
ques do Fundo Previdenciá-
rio, o artifício iniciado nos dois 
meses finais da gestão Rosal-
ba Ciarlini. A reserva residual 
da ordem de R$ 200 milhões 
ou pouco mais, hoje em qua-
se R$ 300, é o que o governo 
quer sacar, sob pena de en-
frentar graves déficits que não 
cairão apenas sobre a folha, 
mas também sobre as despe-
sas inadiáveis do governo.

Não se trata, a essa altura, 
de fixar os olhos na lei, mesmo 
esta sendo explícita e objetiva. 
O desafio é pactuar soluções 
que possam garantir o paga-
mento em dia, não nascido 
de medidas duras contra os 
fracos em razão da imunida-
de que faz dos fortes aqueles 
inatingíveis, mas em razão de 
uma crise estrutural e sistêmi-
ca que amanhã pode também 
entrar na casa dos mais abas-
tados. Sem poupá-los do mes-
mo fantasma do vexame que 

ronda os assalariados postos 
na base da pirâmide.

O espírito olímpico serve 
e consagra aos nossos atletas, 
mas o atletismo que fecha os 
olhos ao bom senso fere a es-
tabilidade e a paz social. Um 
jurista, por mais arrimado que 
esteja na pedra e na cal das le-
tras frias da lei, não pode er-
guer o edifício de uma boa de-
cisão se não voltar os olhos 
para o sol da opinião públi-
ca. A guerra, por mais privi-
legiados que sejam os pode-
res constituídos e os órgãos 
autônomos, se aprofundada, 
não escolhe suas vítimas, nem 
teme o grito dos poderosos.

É hora, pois, do governa-
dor e dos presidentes dos po-
deres e órgãos autônomos, 
buscarem a saída comum. Ao 
declarar que não concordava 
com a demissão de um só fun-
cionário em nome de uma cri-
se que eles, os fracos, não são 
responsáveis, o governador 
pelo menos fixou um limite 
para os sacrifícios. Não é hora 
de proclamar um cada um por 
si e Deus por todos, num atle-
tismo louco. Ou do salve-se 
quem puder. É hora do espíri-
to público se colocar bem aci-
ma das questiúnculas.

O legal e o real

“Nascemos bicho, morremos 
bicho e passamos a vida com 
medo de saber que bicho 
somos.”
Tati Bernardi

1. VENDER
O governo do Estado pode 

partir para venda de ativos 
para repor os saques que vão 
zerar o Fundo Previdenciário, 
dívida que depois de corrigida 
deverá ultrapassar a marca de 
R$ 1 bilhão de reais.

2. IDEIA
A solução foi incialmen-

te sugerida em entrevista pelo 
presidente do Tribunal de Jus-
tiça como uma opinião pesso-
al, mas diante da crise pode 
acabar sendo a única saída 
possível para quitar a débito.

3. CAERN
Além de suas áreas rurais 

e urbanas, o governo dispõe 
apenas de um grande ativo de 
valor real que pode vender: a 
Caern. E principalmente ago-
ra, depois de sanear Natal e al-
guns municípios do RN.

4. DESAFIO
O governo sabe que não 

há como quitar dívidas jun-
to ao Fundo Previdenciário. 
Nem deve querer deixar essa-
marca na gestão, ele que pro-
meteu fazer o melhor governo 
da história política do RN.

ATENÇÃO - A juíza federal 
Gisele Leite, da Quarta 
Vara, atendeu ao advogado 
Armando Holanda e 
concedeu liminar ao Instituto 
Histórico contra o abuso do 
Patrimônio Histórico que 
embargou a instituição. 

SAÚDE - Piora ainda mais 
o estado da saúde pública 
no Rio Grande do Norte 
nas últimas 24 anos: fechou 
a UTI do Hospital Maria 
Alice Fernandes. Faltam 
pediatras intensivistas. Nunca 
estivemos tão mal.

PIXINGUINHA - O filme 
que documenta a vida e 
genialidade de ‘Pixinguinha 
o homem carinhoso’, será 
rodado finalmente ainda 
este ano. Direção de Denise 
Saraceni e apoio da Globo 
Filmes. Longa metragem. 

PENHOR - Para medir, basta 
o termômetro do povo: este 
ano a Caixa Econômica 
Federal já fez 23 contratos 
de penhor somando R$ 
27 milhões de reais. Quem 
precisa penhora suas joias 
para vencer a crise.

BORDUNA - neurocientista 
Sidarta Ribeiro voltou aos 
seus tempos de contista 
e num estilo de parábola 
bateu no Governo Temer, 
mandarim do ‘Reino do Grão-
Brasil’. O artigo está na revista 
Mente Cérebro.

AINDA - O Brasil da crise é 
também o tema de capa da 
edição de julho da revista 
Cult, com a voz de José 
Celso Correia, o teatrólogo, 
mostrando que a crise 
convida ao exercício para a 
consciência crítica.

FLIPIPA - Lira Neto, o grande 
biógrafo de Getúlio Vargas, 
uma obra em três volumes, 
confirma sua presença no 
Festival Literário de Pipa. Ele 
que além de Vargas é hoje o 
maior conhecedor do Padre 
Cícero. 

CRISE? - Tem sido dura 
para uns e outros não. Para o 
Bradesco, por exemplo, nem 
tanto. Basta dizer que o lucro 
do primeiro semestre deste 
ano foi de R$ 8,2 bilhões. 
Quem ganha bilhões não 
teme a crise.

SERENATA - Tem sido um 
sucesso a serenata no centro 
histórico da cidade uma vez 
por mês a cada noite de lua 
cheia. São doze músicos 
ao todo e uma das paradas 
do grupo é nos jardins do 
Instituto Histórico.

AGENDA - A próxima 
serenata será dia 18, no luar 
de gosto. Roberto Lima vai 
falar sobre a lua nos jardins 
do Instituto e depois tem um 
recital da cantora Lísia Condé, 
acompanhada por Neemias 
Damasceno. 

ROMANCE - Tudo pronto 
para o lançamento da 
primeira ficção literária de 
Geraldo Batista, ‘Romance 
no gueto de Varsóvia’. Vai ser 
10 de agosto, no Clube de 
Radioamadores, às 18hs. Um 
encontro de amigos. 

QUINTAL - Amanhã (às 
16h30) e domingo (às 10h), 
no Parque das Dunas, tem 
duas apresentações no teatro 
Pau Brasil do espetáculo 
infantil o ‘Quintal de Luís’ 
inspirado da vida e obra de 
Câmara Cascudo. 

PALCO

CAMARIM

Olimpíadas
A Vila Olímpica está inacabada, essa é a verdade. A dele-

gação da Austrália se recusou a hospedar os seus atletas num 
local onde as instalações de gás, elétricas e hidráulicas não 
estavam funcionando bem. As delegações italiana, america-
na e holandesa optaram por arcar com as despesas e contra-
taram mão de obra terceirizada para concluir as atividades 
de acabamento e limpeza. Nos dias 27 e 28/7, seis prédios se-
rão entregues, segundo o atrasado cronograma da obra. Os 
atletas que moram em países de primeiro mundo devem es-
tar horrorizados com tamanha falta de organização do Co-
mitê Rio-2016. Os brasileiros, que sempre pagam a conta, fi-
carão com esse enorme abacaxi, repleto de futuras manuten-
ções, devido à falta de qualidade desses empreendimentos.
José Carlos Saraiva da Costa

Via email

Zeneide Bezerra
Da pobreza à riqueza, muito estudiosa e batalhadora 

como diz minha mãe que a conheceu quando adolescente. 
Merece estar onde está.
Adriana Botelho

Via Facebook

Rodoviários
Morro de pena desses motoristas arriscando a vida o tem-

po todo, sendo humilhados e agredidos por bandidos e o Go-
verno nem aí.
Cléa Santos

Via Instagram

Motorista de ônibus é esfaqueado 
O governador não disse que a criminalidade estava dimi-

nuindo? Não é isso que estamos vendo.
Ana Lima

Via Facebook

Notícias no Face
Mostrando sem tarja ou sem censura imagens de pesso-

as mortas (vilipêndio a cadáver), deveria ter sido retirada há 
muito mais tempo. 
Gilberto Azevedo

Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Seja bem-vindo, 
Luiz Inácio

Um motivo mais do que nobre nos fez adiar a convenção 
do PT natalense do dia 30 de julho (sábado) para o dia 02 de 
agosto (terça-feira), quando vamos homologar a candidatu-
ra do deputado estadual Fernando Mineiro a prefeito de Na-
tal e a chapa de candidatos e candidatas do PT à Câmara Mu-
nicipal. Um motivo que fará da convenção do PT um grande 
ato político em defesa da democracia brasileira, uma grande 
mobilização popular em defesa do legado generoso dos go-
vernos liderados pelo PT e uma bela manifestação em defesa 
da cidade e do país que queremos. 

O motivo tem nome e se chama Luiz Inácio Lula da Sil-
va, que fez questão de estar conosco neste momento tão es-
pecial e simbólico para o PT natalense, quando vamos rea-
firmar o sonho de construir uma cidade onde cada natalen-
se tenha o direito de viver com dignidade e de ser feliz, ten-
do acesso a políticas públicas de educação, saúde, segurança, 
cultura, lazer e transporte de qualidade. 

Além de ser um motivo de imensa alegria para a militân-
cia petista e para os setores democráticos da população do 
Rio Grande do Norte, a presença do ex-presidente Lula em 
Natal no próximo dia 02 de agosto representa o compromis-
so da direção nacional do PT e de Lula com o projeto político 
e eleitoral que estamos construindo em Natal, reafirma que a 
disputa da Prefeitura Municipal de Natal está entre as priori-
dades da direção nacional do partido.

Lula é a principal liderança política do nosso país e umas 
das principais lideranças no plano internacional, e isso se 
deve ao que fez enquanto presidente do Brasil, quando com-
bateu a fome e a pobreza extrema; gerou emprego e renda; 
implementou a política de valorização real do salário míni-
mo; multiplicou os institutos federais de educação, ciência e 
tecnologia; expandiu e reestruturou as universidades fede-
rais; fortaleceu a Petrobras, permitindo a descoberta do pré-
-sal; construiu uma política externa soberana, fortalecendo a 
integração latino-americana, integrando o Brasil ao BRICS e 
eliminando a dependência do FMI. 

É por essas e outras que, apesar de toda a campanha de 
difamação promovida pela grande mídia empresarial e por 
setores conservadores do poder judiciário, Lula segue tendo 
o carinho e a confiança da maioria do povo brasileiro, e espe-
cialmente da população mais pobre do Nordeste, que deixou 
de morrer de fome e passou a ser vista como gente, como ci-
dadãos brasileiros. 

A presença do ex-presidente Lula na convenção do PT 
natalense renova nossa esperança, fortalece o nosso sonho 
de construir uma cidade mais democrática, solidária e in-
clusiva. Seja bem-vindo, Luiz Inácio Lula da Silva. A esperan-
ça há de vencer o medo, a verdade há de vencer a mentira e 
a democracia há de vencer o golpe. Vamos fazer uma cam-
panha acima de tudo militante, dialogando com os mais di-
versos segmentos da sociedade para acolher seus anseios e 
construir a cidade dos nossos sonhos.

Plural Fátima Bezerra
Senadora    fatimabezerra@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Procon
Vamos fazer a ponte entre consumidor e Procon Muni-

cipal. Em 45 minutos fiz 23 ligações para o órgão e ano fui 
atendido. Com a credibilidade que esse jornal tem sugiro 
uma simples consulta ao órgão e possível divulgação.
Edilberto Nogueira
Via NOVOWhats
 
Saúde

Gostaria de divulgar o descaso da secretaria Municipal 
de saúde, para com os usuários (as) do SUS, na unidade de 
saúde Bela Vista em Igapó. As senhoras que estavam mar-
cadas para fazer colonoscopia tiveram que comprar gases 
por falta na unidade de saúde.
José Amarildo
Via NOVOWhats
 
“SAN VALE”
   Apelo à Sra Promotora do Meio Ambiente Dra Gilka da 
Mata!!
    Moro no San Vale à aproximadamente 50 anos, nunca o 
bairro, que já era abandonado, esteve tanto, com o agravan-
te de não termos a quem recorrer e com um dos IPTU mais 
caros de Natal!!
   Tanto a Prefeitura, como o  Estado que é  responsável pelo 
saneamento básico, nada fazem e nem tomam sequer co-
nhecimento; “nada” aqui funciona, não existe  a mínima in-
fraestrutura, ruas sem calçamento, esburacadas, muitas in-
transitáveis, iluminação precária e em diversas ruas inexis-
tentes, policiamento nenhum, diversas ruas servindo de de-
pósito de lixo, um verdadeiro descaso,  “abandono total”!!
   Por estes motivos estou apelando a Dra Gilka da Mata, que 
foi muito diligente, quando proibiu, edificações, melhorias, 
calçamento, etc, tanto para os órgãos públicos quanto à  par-
ticulares em função de  danos ao meio ambiente e a degra-
dação ao lençol freático, segundo consta e o mais puro de 
natal, exigindo que o Estado faça saneamento básico e a Pre-
feitura a infraestrutura, entretanto já se passaram aproxima-
damente 10 ou mais anos e nada foi realizado prejudicando 
todos nós proprietários, que volto a salientar, pagamos um 
IPTU caríssimo, sem nenhum benefício!!
   Dra Gilka a sra teve o poder de proibir deve também ter o 
poder de cobrar. apelamos para a sra. estamos totalmente 
abandonados!!
Eduardo Gomes
Via NOVOWhats

 
Cadastre-se:
Para ser o próximo leitor a receber diariamente as notícias 
e boletins no NOVOWhats no seu celular, basta adicionar 
o número 991133526 no seu WhatsApp e nos enviar uma 
mensagem com seu nome e bairro.
Quer acompanhar o NOVO pelo canal “NOVO no Tele-
gram”? Acesse: bit.ly/novotelegram.
 Também estamos no WhatsApp, Twitter, Facebook, Insta-
gram, Snapchat, Youtube (todos esses com o perfil novojor-
nalrn), app NOVO Digital e pelo portal: novojornal.jor.br.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Conforto é a palavra de or-
dem. E ela está para a moda 
como os navios estão para a 
água. Na analogia a conclu-
são é obvia e geral, por isso eu 
me dou o direito de usar: sim-
ples assim. Com a ação de ves-
tir existe uma similitude, ape-
sar de conforto ser apressada-
mente interpretado como co-
modidade por uns. Longe do 
simplismo, ele tem aspectos 
subjetivos e outros bem práti-
cos, como a comparação com 
experiências passadas. 

Kelly Slater, o maior sur-
fista profissional de todos os 
tempos, escreveu no Jornal da 
Indústria Têxtil dos Estados 
Unidos, no ano de 1997, um 
artigo chamado “A avaliação 
de conforto”, no qual provoca-
va o leitor a examinar as sen-
sações já vividas. É na base da 
comparação que a coisa fun-
ciona. Ou, para um esportista 
de alto nível, importa “a ausên-
cia de dor e de desconforto em 
estado neutro”.  

Gravata apertando o pes-
coço, sufocante; calça abrocha-
da na cintura ou uma camisa 
curta que faz você puxar para 
baixo, forçando a fibra do teci-
do a alargar. Todas essas situa-
ções são incômodas e marcam. 
Viva qualquer dessas experiên-
cias e você também, caro lei-
tor, passará a buscar o conforto 
na hora das suas compras. Não 
digo que será uma prioridade, 
mas uma procura. Até porque 
a moda é muito imagem, linha 
estética, percepção sensorial 
e também flerta como os pro-
cessos psicológicos de autoes-
tima e desejo. Cada um ordena 
sua lista. 

Jogadores americanos de 
tênis usavam uma camisa de 
mangas compridas e colari-
nho duro com gravata até que, 
René Lacoste, inquietado com 
aquela restrição de movimen-
to, apareceu no US Open com 
um pulôver branco de algo-
dão, mangas curtas e gola fle-
xível. Fez sucesso naquele 
1926 e imortalizou a camisa 
polo com seu apelido “le cro-
codile”. Sete anos mais tarde 
firmou parceria com o francês 
André Gilier e o modelo não 
parou mais de vender.

Das quadras de tênis para 
as ruas foi um pulo. Essa se-

mana estive eu em um shop-
ping de Natal, visitando uma 
loja parceira e a gerente me 
confidenciou que 50% do fa-
turamento da marca na cida-
de provêm desse produto. En-
goli o discurso fashionista dos 
modelos moderninhos como 
o longline e o oversized e co-
mecei a investigar razões para 
tal predileção.

Alguns amigos que traba-
lham com moda tem posições 
mais extremadas que as mi-
nhas. Não usam camisa polo 
justamente porque se veem 
na obrigação de sempre fazer 
diferente, propor coisas novas. 
Mas eu acho que ser diferente 

o tempo inteiro cansa, como 
qualquer outra imposição. 
Nem toda polo é coxinha! Eu 
uso e acho que, assim como 
numa partida de tênis, sua in-
venção foi uma jogada certei-
ra, um verdadeiro ace. 

Contesto outro argumen-
to também. A linguagem da 
roupa sem gênero casa per-
feitamente com a polo. Qua-
se todos os homens vestem e 
muitas mulheres também, in-
fluenciadas por Jacqueline 
Kennedy Onassis, que usava 
com minissaia, e Audrey Hep-
burn com calças capri. Afinal, 
são mais de 80 anos de histó-
ria e barreiras quebradas.

No varejo o carro-chefe é 
um produto capaz de alavan-
car vendas e influenciar posi-
tivamente os clientes a ponto 
de fazê-los conhecer outros. 
Na Hisgstil nenhuma polo 
fica encalhada. Todos os mo-
delos têm saída, do mais bá-
sico até os de algodão perua-
no e padrões diferenciados no 
corpo e no colarinho, num es-
quema super atual de mesclar 
estamparias. 

Algodão, nós sabemos, 
pela questão mecânica, é me-
lhor para respiração da pele. 
Ou seja, funciona melhor para 
ações cotidianas, maior mo-
vimentação. A mistura com 
poliéster conserva melhor as 
cores e a peça em geral, mas 
é particularmente indicada 
para eventos noturnos e clima 
mais brando. Discreta e ele-
gante, a polo é uma peça ver-
sátil, tão diurna quanto as nos-
sas calças jeans.

Ser simples é mais com-
plicado, já cantou a lisboe-
ta Amália Rodrigues. Por isso, 
meu caro, sempre observe 
questões básicas como o ali-
nhamento da costura nos om-
bros, as mangas no meio do 
bíceps e o tamanho para bai-
xo da linha da cintura. O corte 
também é fundamental: se es-
tiver em forma, peça um slin. 
Fiquei surpreso com o cai-
mento das polos da Highstil e, 
por isso, recomendo que co-
gite mudar a logomarca que 
carrega no peito. 

Outro informe essencial: 
respeite a natureza da polo, 
ela foi criada como uma dis-
tinta peça esportiva. Não pre-
cisa sair por aí com a gola le-
vantada para tentar parecer 
descolado ou colocar por den-
tro da calça de alfaiataria. Não 
fica bom! Combinações in-
teressantes e que podem in-
crementar seu visual surgem 
do casamento com suéteres e 
cardigãs, anote.

Da loja eu saí para a pes-
quisa. Revi alguns conceitos, 
compartilhados agora aqui. 
As de listras vão continuar 
sendo minoria no meu closet - 
embora não estejam excluídas 
-, mas a prioridade é pelos pa-
drões mais diferentes, as mi-
croestampas e tudo o que for 
poesia.   

Match point da camisa polo

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Cassiano Arruda trouxe no nosso perfil do 
Periscope a discussão para o assunto do 
momento na Saúde do 

Uma das mais populares do noticiário 
policial do Rio Grande do Norte, a página 
“Notícias no Face” foi retirada do ar pelo 
Facebook nesta quarta-feira (27).

Leitores do NOVO tiveram como 
acompanhar, em tempo real, os 
desdobramentos da paralisação dos 
ônibus.

Facebook retira do ar uma 
das páginas mais populares 

do RN: 

Motorista de ônibus é 
esfaqueado durante assalto 

em Natal: 

Projeto põe em risco 
empregos dos servidores 

públicos no RN: E nessa última quarta-feira (27) teve bate-papo especial com a 
Joana Knobbe, que falou sobre a programação do Ciclo Sonora 
Natal.

Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novojornal.jor.br

Jornal de

// Polo: clássico das quadras com o shape e a estamparia 
revistos pela Highstil 
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Dólar  Comercial: 3,404 Ibovespa: +0,44%    49.442,78

Selic: 14,25% IPCA: +0,78%Euro 3,853

Receita divulga desempenho de impostos e contribuições federais comparado 
ao mesmo período de 2015, descontada a inflação: o pior resultado desde 2010

arrecadação cai 7,33% no 
primeiro semestre do ano

A 
arrecadação fe-
deral de im-
postos e contri-
buições fede-
rais somou R$ 

617,257 bilhões no primeiro 
semestre, com queda real de 
7,33% na comparação com o 
mesmo período do ano pas-
sado, descontada a inflação 
pelo Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), utilizado pelo gover-
no para estabelecer as metas.

“O resultado da arrecada-
ção de 2016 do primeiro se-
mestre de 2016 foi menor do 
que o resultado da arrecada-
ção verificado no mesmo pe-
ríodo de 2015 por causa da 
atividade econômica e da for-
te retração da atividade eco-
nômica. Atualmente, os ní-
veis de emprego, a queda do 
consumo e a queda da produ-
ção industrial estão refletindo 
no resultado da arrecadação”, 
disse Claudemir Malaquias, 
chefe do Centro de Estudos 
Tributários e Aduaneiros da 

Receita Federal.
Em junho, o governo fe-

deral arrecadou R$ 98,129 bi-
lhões em impostos e contri-
buições. O total representa 
queda real de 7,14 % em re-
lação ao mesmo período de 

2015. Os dados foram divul-
gados, ontem (28), pela Re-
ceita Federal, Foi o pior resul-
tado para junho desde 2010.

O resultado da arrecada-
ção decorreu, principalmen-
te, do desempenho da econo-

mia, evidenciado pelo com-
portamento dos principais 
indicadores macroeconômi-
cos que afetaram diretamen-
te a arrecadação de diver-
sos tributos, destaca a Recei-
ta Federal.

 “Nós tínhamos um 
resultado no início do ano 
previsto para o final do ano 
negativo [que era] maior 
do que os que estamos 
tendo hoje”, disse Claudemir 
Malaquias. 

Daniel Lima 
Da  Agência Brasil

// Queda da arrecadação deve-se ao baixo desempenho da economia, diz claudemir malaquias, da Receita

FOTO: JOSÉ CRUZ/AGÊNCIA BRASIL

Segundo a Receita, 
entre os principais fatores 
que influenciaram a 
arrecadação em junho está 
a queda da Contribuição 
para o Financiamento da 
Seguridade Social (Cofins) 
e Contribuição para o 
PIS/Pasep, com redução 
real de 8,45%. PIS/Pasep 
é a sigla do Programa de 
Integração Social e do 
Programa de Formação 
do Patrimônio do Servidor 
Público (Pasep), que são 
contribuições sociais 
devida pelas empresas. O 
resultado sofreu o efeito da 
diminuição de 10,20% no 
volume de vendas de bens. 
Houve ainda redução no 
Imposto de Importação e 
Imposto sobre Produtos 
Industrializados vinculados 
à importação com queda 
de 28,38% em razão da 
redução no valor em dólar 
da importação.

No caso das receitas 
previdenciárias, a 
arrecadação registrou 
queda real de 3,14% no 
período. A arrecadação 
sofreu o efeito da queda do 
IR-Pessoa Jurídica (IRPJ), 
com decréscimo de 7,58%.

“A retomada da 
arrecadação virá 
com a recuperação 
do nível de emprego, 
consequentemente com o 
nível de renda das famílias 
e a retomada do consumo”, 
disse Malaquias. 

contribuição 
do cofins e 
PiS/Pasep 

O resultado da 
arrecadação 

de 2016 do 
primeiro 

semestre de 2016 
foi menor do 

que o resultado 
da arrecadação 

verificado no 
mesmo período 

de 2015”

Claudemir Malaquias 
Chefe do Centro de Estudos 

Tributários da  Receita 
Federal
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Mudança ainda é tratada de forma reservada, mas aumentaria poder do 
ministro da Fazenda, que passaria a ter controle maior sobre os gastos 
da União e provocaria um esvaziamento da Secretaria de Orçamento

Meirelles negocia  com
Temer tirar orçamento 
do Planejamento 

O 
ministro da 
Fazenda, Hen-
rique Meirel-
les, pediu que 
a Secretaria do 

Orçamento, hoje no Minis-
tério do Planejamento, seja 
transferida para sua pasta. A 
mudança, que ainda é trata-
da de forma reservada, está 
sendo discutida diretamen-
te entre a equipe econômica 
e o presidente em exercício 
Michel Temer. Com mais po-
deres, Meirelles passaria a ter 
controle maior sobre os gas-
tos da União. 

No modelo atual, o Pla-
nejamento libera os trâmites 
orçamentários para os gas-
tos, mas o pagamento é fei-
to pelo Tesouro Nacional, su-
bordinado à Fazenda. Mui-
tas vezes, esses movimentos 
não são harmônicos. O tema 
é delicado porque, na prática, 
a transferência da Secretaria 
de Orçamento vai esvaziar o 
Ministério do Planejamen-
to, que depois da saída do se-
nador Romero Jucá (PMDB-
-RO) está sob o comando in-
terino do ministro Dyogo 
Oliveira.

O movimento aumentaria 
ainda mais o cacife de Mei-
relles no governo. Ele já ane-
xou a Secretaria de Previdên-
cia, que até o início da gestão 
de Temer era vinculada ao 
Ministério do Trabalho e da 
Previdência. Depois do afas-
tamento da presidente Dil-
ma Rousseff, Temer promo-
veu essa reestruturação para 
sinalizar o compromisso com 
a reforma previdenciária.

A proposta da Fazenda 
deve sofrer resistências, so-
bretudo, da ala política do go-
verno, que faz contraponto 
a Meirelles. Segundo fontes 
contrárias, a mudança pode 

trazer "instabilidade" na Es-
planada. O contraponto en-
tre Fazenda e Planejamen-
to é considerado, por muitos, 
saudável.

A equipe de Meirelles 
quer evitar o chamado con-
trole na "boca de caixa", que 

é tradicionalmente feito pelo 
Tesouro quando precisa fre-
ar o pagamento das despesas. 
Isso ocorre quando as autori-
zações do Planejamento são 
maiores do que o volume dis-
ponível para o cumprimento 
da meta fiscal.

O efeito colateral dessa 
prática é o aumento dos "res-
tos a pagar", despesas que são 
transferidas de um ano para 
outro. Nos últimos anos, esse 
volume cresceu de tal forma 
que, na prática, essa conta 
funciona como uma espécie 

de orçamento paralelo.
As duas áreas (financeira 

e orçamentária) nem sempre 
andam juntas, o que gerou, 
no passado, disputas históri-
cas entre ministros das duas 
pastas. O embate chegou ao 
seu nível máximo durante a 
gestão de Joaquim Levy, na 
Fazenda, e Nelson Barbosa, 
no Planejamento, durante o 
segundo mandato de Dilma 
Rousseff. Quando mais tarde 
Barbosa assumiu o comando 
da Fazenda, o ministro pas-
sou, na prática, a ter o coman-
do das duas áreas e as dispu-
tas cessaram. 

"Tem de alinhar o orça-
mentário com o financeiro. 
Como vamos fazer? Ainda es-
tamos discutindo", disse uma 
fonte da área econômica. 
"Essa ideia que permaneceu 
do passado de ficar seguran-
do na boca do caixa não fun-
ciona mais."

DIVERGÊNCIAS
Nos bastidores do Planal-

to, não é segredo que há di-
vergências entre o ministro 
da Fazenda, Henrique Mei-
relles, e o interino do Planeja-
mento, Dyogo Oliveira.

 O estresse chegou ao 
ponto de esse ter sido o tema 
de uma conversa, na terça-
-feira, de Meirelles com o pre-
sidente em exercício Michel 
Temer.

Remanescente da equi-
pe de Dilma Rousseff, Dyo-
go desperta desconfiança em 
outros colegas de ministé-
rio. Até os números apresen-
tados por ele seriam alvo de 
desconfiança do entorno de 
Temer. 

O interino do Planeja-
mento é também suspeito de 
"vazar" informações e de cau-
sar ruídos na comunicação 
da equipe econômica com o 
mercado. Apesar do descon-
forto, não há previsão de que 
Dyogo seja substituído.

David Friedlander  
e Adriana Fernandes 
Da Agência Estado

// Ministro da Fazenda Henrique Meirelles, quer tirar poderes do Ministério do Planejamento

ELZA FUZIA/ ABR

O juiz Vallisney de Sou-
za Oliveira, da 10ª 
Vara da Justiça Fe-

deral, em Brasília, aceitou de-
núncia oferecida pelo Minis-
tério Público Federal contra o 
presidente do Bradesco, Luiz 
Carlos Trabuco, e mais nove 
pessoas por suposto envolvi-
mento em esquema de cor-
rupção no Conselho Admi-
nistrativo de Recursos Fis-
cais (Carf). Com isso, Trabu-
co e os demais denunciados 
passam à condição de réus 
em ação penal sobre o caso, 
investigado na Operação 
Zelotes.

Na decisão, o magistra-
do determina que os envolvi-
dos sejam citados para apre-
sentarem defesa às acusa-
ções num prazo de vinte dias. 
"Nesse juízo preliminar, não 
vislumbro qualquer elemen-
to probatório cabal capaz 

de informar a acusação, sem 
prejuízo da análise particula-
rizada com a eventual contra-
prova", escreveu ele.

Os executivos do Brades-
co são suspeitos de negociar 
com um grupo que compra-
va decisões no Carf, espécie 
de tribunal que avalia débi-
tos de grandes contribuintes 
com a Receita Federal. Além 
de Trabuco, se tornaram réus 
da ação penal Luiz Carlos 
Angelotti, diretor de Relação 
com Investidores do Brades-
co; Domingos Figueiredo de 
Abreu, diretor vice-presiden-
te; e Mário da Silveira Teixeira 
Júnior, ligado ao Conselho de 
Administração do banco.

O banco tem negado qual-
quer envolvimento de seus 
executivos no esquema. "O 
Bradesco nega ter contratado 
serviço de lobistas no Carf e 
afirma que Trabuco não par-
ticipou de qualquer reunião 
com o grupo citado", susten-
tou em nota divulgada em 
maio deste ano, após a Polí-

cia Federal indiciar Trabuco e 
outros diretores. 

As investigações mostra-
ram que o grupo investigado 
por corromper integrantes do 
Carf conversou com execu-
tivos do banco a respeito de 
um "contrato" para anular um 
débito de R$ 3 bilhões com a 
Receita Federal.

O Bradesco se manifestou 
sobre a decisão da Justiça de 
Brasília que aceitou denúncia 

do Ministério Público Federal 
contra o presidente da insti-
tuição financeira, Luiz Carlos 
Trabuco, dois diretores e um 
executivo ligado ao banco. 

"O Bradesco reitera sua 
convicção de que nenhuma 
ilegalidade foi praticada por 
seus representantes e, em 
respeito ao rito processual, 
apresentará oportunamen-
te seus argumentos ao Poder 
Judiciário."

// Brasília

Juiz aceita denúncia contra presidente 
do Bradesco por esquema no Carf

// Executivos do Bradesco são acusados de negociar decisões do Carf

EGBERTO NOGUEIRA/ IMAFOTOGALERIA

Fábio Fabrini 
e Andreza Matais 
Da Agência Estado

LISTA DE 
ACUSADOS

Veja quem são os 
denunciados:

1- Eduardo Cerqueira 
Leite, servidor da Receita
2-Mário Pagnozzi Júnior, 
consultor e advogado
3-José Teruji Tamazato, 
consultor e advogado
4-Jorge Victor Rodrigues, 
ex-conselheiro do Carf
5-Lutero Fernandes do 
Nascimento, servidor da 
Receita
6-Jefferson Ribeiro 
Salazar, ex-servidor da 
Receita
7-Luiz Carlos Angelotti, 
diretor de Relação com 
Investidores do Bradesco
8-Domingos Figueiredo 
de Abreu, diretor vice-
presidente do Bradesco
9-Luiz Carlos Trabuco, 
presidente do Bradesco
10-Mário da Silveira 
Teixeira Júnior, ligado 
ao Conselho de 
Administração do 
Bradesco

NP estuda áreas próxi-
mas a desinvestimen-
tos da Petrobras para 
ofertar- A diretora da 
Agência Nacional do Pe-
tróleo, Gás Natural e Bio-
combustível (ANP), Mag-
da Chambriard, sinalizou 
que os próximos leilões de 
áreas exploratórias pode 
passar por um “aprimora-
mento” na política de con-
teúdo local. Segundo ela, 
a política passou “bastan-
te tempo” sem revisões. A 
diretora ainda indicou que 
a 14ª rodada de licitações, 
prevista para 2017, poderá 
ofertar áreas próximas às 
regiões onde a Petrobras 
pretende vender blocos.
“Nos preocupamos em su-
gerir ofertas de áreas fa-
zendo escala com áreas 
onde a Petrobras quer de-
sinvestir”, afirmou Magda, 
após participar da entre-
ga do prêmio de inovação 
da ANP.
A diretora não detalhou 
quais as áreas ou bacias 
que serão incluídas no lei-
lão, previsto para o pri-
meiro semestre do próxi-
mo ano. Magda indicou 
que as decisões serão to-
madas no âmbito do Mi-
nistério de Minas e Ener-
gia e do Conselho Nacio-
nal de Política Energética 
(CNPE). “Não posso falar 
pelos outros”, disse a dire-
tora, que encerra o man-
dato novembro.

Ociosidade na indús-
tria deve atingir re-
corde em 2016, afirma 
CNI- A indústria brasileira 
deve atingir novo recorde 
de ociosidade neste ano. 
A informação consta de 
Nota Econômica divulga-
da ontem (28), pela Con-
federação Nacional da In-
dústria (CNI). “Em 2016, 
a utilização da capacida-
de instalada permanece 
baixa, inferior à observada 
em 2015”, diz a nota. O do-
cumento aponta que mais 
de um terço das máquinas 
e equipamentos do setor 
está parado, o que com-
promete a situação finan-
ceira das empresas. 

Mercado de trabalho 
deve mostrar reação 
em setembro, diz mi-
nistro - O mercado de 
trabalho só deve começar 
a mostrar reação em se-
tembro, na avaliação do 
ministro do Trabalho, Ro-
naldo Nogueira Em julho, 
a expectativa é de que o 
fechamento de vagas for-
mais volte a superar a ge-
ração de emprego no País.
“Em julho talvez ainda não 
tenhamos os números de-
sejados, mas, a partir de 
setembro, nós acredita-
mos que teremos meses 
bem melhores”, estimou o 
ministro, em visita ao Rio.
O País perdeu 531.765 va-
gas com carteira assinada 
no primeiro semestre do 
ano, o pior resultado regis-
trado pelo Cadastro Geral 
de Empregados e Desem-
pregados (Caged), divul-
gado na quarta-feira, 27, 
pelo Ministério do Traba-
lho. Em junho, foram fe-
chados 91.032 postos for-
mais, resultado ainda pior 
do que as previsões mais 
pessimistas, que espera-
vam a extinção de até 84,6 
mil vagas.
Segundo o ministro, os se-
tores que mais têm mos-
trado dificuldades de re-
cuperação são o da cons-
trução civil, serviços, me-
tal-mecânico e comércio. 
“Numa grande crise, como 
a que o Brasil foi afetado e 
que levou aí a 12 milhões 
de desempregados, você 
não se recupera em três 
meses”, defendeu. 

Curtas
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Agressão ocorreu na noite de quarta-feira durante assalto a ônibus na Zona Norte; categoria 
reivindica delegacia especializada no combate a crimes no sistema de transporte público

Rodoviários voltam a protestar 
após motorista ser esfaqueado 

O
s rodoviários 
voltaram a re-
alizar ontem 
m a n i f e s t a -
ção de protes-

to contra a violência a que es-
tão expostos durante o exer-
cício de sua atividade em Na-
tal, depois que um motorista 
de 27 anos de idade, iden-
tificado como David Flá-
vio Fernandes, foi esfaque-
ado na noite de quarta-fei-
ra (27), quando dirigia o ôni-
bus da linha 05, que pertence 
à empresa Guanabara e faz 
o itinerário entre o Conjun-
to Vale Dourado – na Zona 
Norte – e o bairro de Petró-
polis – Zona Leste. Ele seguia 
rumo à Zona Norte, quando 
nas imediações da chamada 
comunidade do Mosquito, 
na Avenida Felizardo Moura, 
uma dupla que tinha acaba-
do de subir no coletivo anun-
ciou um assalto.

Segundo apurou a repor-
tagem, os dois criminosos 
estavam armados, um deles 
com uma faca apontada para 
o jovem motorista. Quando o 
suspeito foi tentar abrir a ga-
veta que continha o dinhei-
ro do ônibus, David instinti-
vamente tentou fechá-la. A 
ação provocou um contra-
-ataque por parte do assal-
tante, que acabou esfaquean-
do o motorista no braço di-
reito. Os assaltantes fugiram 
após o delito e a polícia ain-
da não havia prendido ne-
nhum deles até o término 
deste texto.

Após o incidente o mo-
torista foi levado às pres-
sas para o Hospital José Pe-
dro Bezerra, mais conheci-
do como Santa Catarina, na 
Zona Norte, por uma ambu-
lância que passava pelo lo-
cal. Pouco tempo depois a 
vítima foi transferida para o 
Pronto Socorro Clóvis Sari-
nho. A assessoria de impren-
sa do hospital confirmou que 
o rodoviário perdeu grande 
quantidade de sangue, mas 
que passou por uma cirurgia 
na mesma noite do ocorrido 
e, pela manhã, já estava no 
Centro de Recuperação Pós-
-Operatório (CRO).

A reação dos rodovi-
ários ao assalto foi quase 
que imediata. Pouco tempo 
após o crime, antes das 22h, 
uma fila de ônibus se for-
mou em frente à Delegacia 
de Plantão da Zona Norte, 
para onde o caso foi primei-
ramente encaminhado. En-
tre 20 e 30 ônibus fecharam 
a Avenida João Medeiros Fi-
lho, onde fica a unidade poli-
cial, em protesto, o que gerou 
congestionamento.

Na manhã de ontem (28), 
a categoria voltou a se mobi-
lizar sob a coordenação do 
Sindicato dos Trabalhado-
res em Transportes Rodovi-
ários do Rio Grande do Nor-
te (Sintro-RN). Entre as 9h e 
10h30, os rodoviários cruza-
ram os braços para pedir so-
luções ao governo.

Filas de ônibus se forma-
ram em vários pontos da ci-
dade. A concentração foi em 
frente à sede do Sintro, na Rua 
Cel. José Bernardo, no Ale-

// O protesto dos rodoviários contra a violência gerou contratempos para os usuários do transporte público

FOTOS: FRANKIE MARCONE

O motorista Renilson As-
sunção, há 16 anos na pro-
fissão, afirma que já foi alvo 
de assaltos por três vezes 
na sua carreira, e só não foi 
mais porque sua experiên-
cia ajuda a identificar pos-
síveis suspeitos nas paradas 
no meio do caminho. Ele é 
da linha 61/62, que faz o iti-
nerário Soledade I/Petró-
polis e reclama da violência 
em que funcionários e usu-
ários do transporte público 
estão inseridos. “Está horrí-
vel, é uma violência grande”, 
comentou.

No ato contra o atentado 
ao colega de profissão, Re-
nilson questionou a omissão 
das autoridades da seguran-
ça pública potiguar. “Todo 
rodoviário com um ano de 

serviço já sabe os pontos crí-
ticos da cidade, os mais peri-
gosos. Então como que a po-
lícia não sabe? Eles sabem, 
era para aumentar a segu-
rança nesses lugares”, disse.

O protesto dos rodoviá-
rios contra a violência gerou 
contratempos para os usu-
ários do transporte público. 
Com os motoristas de braços 
cruzados por quase duas ho-
ras e os ônibus consequente-
mente parados, passageiros 
tiveram de seguir a pé para 
seus destinos. Partes deles 
iam para o trabalho, na ma-
nhã de ontem.

É o caso do auxiliar de 
serviços gerais (ASG) Josi-
mar Emanoel, 40. Ele disse 
que estava indo para o traba-
lho, no bairro de Petrópolis, 

quando o ônibus em que es-
tava parou no Alecrim. A so-
lução era continuar com as 
próprias pernas para evitar 
maiores atrasos ou uma falta.

“Não sabíamos desse 
protesto, é brincadeira, um 
absurdo. Agora tem que ir a 
pé”, reclamou. “Deveriam de-
volver o dinheiro das nossas 
passagens. Pagamos para ir 
até nossos destinos e não 
para ficar no meio do cami-
nho”, complementou o ho-
mem, indignado.

Ao NOVOWhats, o lei-
tor Helckton Fernandes tam-
bém relatou que os usuá-
rios que estavam nos ônibus 
que trafegavam pela Avenida 
Bernardo Vieira, quando pa-
raram, precisaram descer e 
seguir a pé.

Quanto ao assalto e esfa-
queamento ocorrido na noi-
te desta última quarta-feira 
(27), a Secretaria de Seguran-
ça Pública e da Defesa Social 
(Sesed) afirma estar toman-
do as providências para iden-
tificar e prender os envolvi-
dos no crime. A pasta pede 
para quem possa ajudar na 
identificação dos suspeitos 

que colabore repassando in-
formações para o Disque De-
núncia pelo telefone 181.

A Secretaria ainda res-
saltou, por meio de nota en-
viada ao NOVO, que tem in-
tensificado as ações da Ope-
ração Transporte Seguro – 
voltada para o sistema de 
transporte público.

Juntamente com a ope-

ração, a Sesed diz estar “in-
tegrando as ações dos qua-
tro batalhões de Polícia Mi-
litar da capital, além do po-
liciamento do Comando de 
Policiamento Rodoviário Es-
tadual (CPRE) e Compa-
nhia de Policiamento Turís-
tico (CIPTur), nos principais 
corredores de transporte da 
capital”.

estatísticas
oficiais são 
subnotificadas
As empresas que 
atuam no sistema de 
transporte público de 
Natal foram alvo de 
123 assaltos ocorridos 
entre janeiro até a 
última quarta-feira 
(27) em veículos que 
integram suas frotas. 
Esse é o dado oficial 
da Secretaria de 
Estado da Segurança 
Pública e da Defesa 
Social (Sesed-
RN), que afirma ter 
havido, em relação 
ao mesmo período 
do ano passado, 
uma redução de 4% 
nos casos, quando 
foram registrados 128 
ocorrências desse tipo 
dentro de ônibus da 
capital potiguar.
As estatísticas oficiais 
diferem das fornecidas 
pelo Sindicato dos 
Trabalhadores 
em Transportes 
Rodoviários do Rio 
Grande do Norte 
(Sintro-RN), que 
também acompanha 
os casos. Neste ano, de 
acordo a direção da 
entidade, ocorreram 
cerca de 400 assaltos 
a transportes 
públicos em toda a 
Grande Natal, sendo 
mais da metade 
somente na capital. 
É uma estimativa, 
aponta o diretor de 
Comunicação do 
sindicato, Harley 
Davidson, que diz 
ser mais próxima da 
realidade do que os 
dados apresentados 
pela Sesed.
Para o sindicalista, a 
discrepância entre 
as informações do 
Sintro e da pasta 
estadual da Segurança 
Pública ocorre pela 
subnotificação. 
“Os próprios 
trabalhadores 
– motoristas e 
cobradores – muitas 
vezes deixam de 
fazer o boletim de 
ocorrência”, explicou.
A Sesed também 
remete as diferenças 
de estatísticas às 
não notificações de 
casos. “Eventuais 
divergências 
de números 
apresentados 
pelo Sindicato dos 
Rodoviários se deve 
a subnotificações 
dos registros das 
ocorrências, já 
reconhecida pela 
própria categoria, 
o que dificulta o 
reconhecimento dos 
locais e itinerários 
mais críticos e uma 
melhor resposta 
por parte das 
forças policiais”, 
justificou a pasta, em 
comunicado enviado 
pela assessoria de 
imprensa.

// Josimar emanoel, auxiliar de 
serviços gerais: é brincadeira

// Júnior Rodoviário,presidente 
do sintro: reunião com governo

insegurança e transtornos

sesed intensifica operação

crim – próximo ao viaduto do 
Baldo. No local o presidente 
do sindicato Antonio Júnior 
da Silva, Júnior Rodoviário,  
pedia soluções para os cons-
tantes assaltos e atentados so-
fridos por motoristas, cobra-
dores e usuários dentro do 
transporte público.

“Vamos solicitar uma reu-
nião” com o governador”, dis-
se sindicalista. Segundo ele, 
a falta de estrutura do siste-
ma de transporte, com fal-
ta de iluminação em para-
das e abrigos implantados 
em locais perigosos só fa-
vorecem os índices de vio-
lência. A diretoria também 
aponta como medida a cria-
ção de uma delegacia espe-
cializada no combate a cri-
mes no sistema de transpor-
tes públicos.

Em Natal, afirma Júnior 
Rodoviário, as linhas de ôni-
bus mais perigosas da capi-
tal estão nas zonas Norte e 
Oeste. “Todas as linhas que 
fazem o itinerário na Zona 
Norte e Zona Oeste são as 
mais violentas. Toda a cidade 
é, mas essas são mais”, desta-
cou o presidente do Sintro.

À tarde. os rodoviários 
promoveram nova paralisa-
ção e saíram em caminhada 
para o Centro Administrativo 
do Estado, onde iriam pres-
sionar pela audiência com o 
governador, não confirmada 
até o fechamento da matéria.  

A polícia 
deveria 

aumentar a 
segurança 
nos pontos 

críticos, nos 
pontos mais 

perigosos”

Renilson Assunção
Rodoviário

Felipe Galdino 
Do NOVO
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Por Renato Segundo, Luciano Almeida e Alex Costa

#bride
experience

Uma Energia
Inesquecível

A 
noite 
mágica do 
matrimônio 
permeia 
9 entre 

10 garotas desde a sua 
infância. Para nossa noiva 
de hoje, antecedência, 
é, de fato a palavra de 
ordem. Usando como 
palco a igreja Bom Jesus 
das Dores, a advogada 
Stephanie Tinôco disse 
sim ao seu esposo, Hélio 
Varela de Albuquerque 
Jr no dia 30 de Abril de 
2015, recebendo votos 
de felicidade eterna de 
seus pouco mais de 250 
convidados nos salões 
Olimpo Recepções, 
decorados com elementos 
rústico e elegantes.
Ao indagada, Stephanie 
resume a noite de 
seu casamento como 
inesquecível: “Pensei em 
cada detalhe com o objetivo 
de reunir alguns fatores 
importantes para nós dois: 
A beleza da decoração, 
a qualidade do buffet e 
bebidas e a animação da 
festa. Felizmente, tudo 
saiu como planejado, e 
ficamos radiantes com 
a presença de boa parte 
dos nossos amigos e 
familiares até o final da 
festa, amanhecendo o 
dia”, completa a noiva, que 
frisou em nossa entrevista 
que o principal desejo do 
casal era que a noite fosse 
regada à muita energia 
positiva, alegria e animação. 
Segundo Stephanie, 
o objetivo da noite foi 
alcançado com sucesso, 
mas atribui isso também 
a formatação da festa 
“Colocamos dois palcos 
em nossa festa, sendo 
assim a troca de bandas 
não impediu de forma 
nenhuma a animação dos 
nossos convidados”, lembra 
a noiva saudosa.
Stephanie desabafa que 

como toda noiva, uma das 
suas preocupações era 
o vestido, que a fez viajar 
até São Paulo e visitar 
diversos ateliês de estilistas 
consagrados da moda 
nacional. Por ser muito 
indecisa, a surpresa foi que 
o escolhido foi o primeiro 
vestido que ela provou: 
“Foi um Pronovias, todo 
em renda exatamente do 
jeito que sonhei”, confessa a 
noiva, que para arrematar 
o look confeccionou um 
bolero, que era uma peça 
extra retirada durante a 
festa. 
Um dos momentos mais 
importantes da noite 
para ela foi sua chegada 
ao Olimpo, que estava 
repleto de galhos e flores, 
uma exigência dela que 
foi executada por maestria 
pelo designer Luciano 
Almeida, “Ver meus amigos 
e familiares inundando 
o local com animação e 
energia positiva foi sem 
dúvidas emocionante”, 
pontua Stephanie, que 
lembra com muita alegria 
de um dos momentos mais 
engraçados da noite, seu 
noivo Hélio e os amigos 
dançando em cima do 
palco. 
Ao ser questionada à 
respeito da preparação 
antes do casamento, 
Stephanie é incisiva: 
“Noivamos em janeiro 
de 2013, e casamos em 
abril de 2015. Ainda em 
2013 começamos a fechar 
os primeiros contratos, 
dentre eles o Olimpo. 
Sempre sonhei em casar 
no Olimpo, pois além de 
admirar a qualidade do 
buffet e decoração, me 
sentia muito tranquila 
com os profissionais 
envolvidos”, finaliza 
Stephanie que afirma que 
se fosse casar hoje, não 
mudaria nenhum detalhe 
desse dia lindo e especial.

Pensei em 
cada detalhe 

com o objetivo 
de reunir 

alguns fatores 
importantes 

para nós dois: 
A beleza da 

decoração, a 
qualidade do 

buffet e bebidas 
e a animação 

da festa. 
Felizmente, 

tudo saiu como 
planejado.”

Stephanie Tinôco
Advogada
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Sem médicos suficientes, hospital especializado no atendimento pediátrico fechou sua UTI, 
transferiu pacientes para outras unidades comuns e está sem realizar atendimentos de urgência

Governador convoca reunião de 
emergência sobre o Maria Alice

O 
g o v e r n a d o r 
Robinson Fa-
ria convo-
cou para hoje 
uma reunião 

de emergência com as secre-
tarias de Saúde e de Planeja-
mento e Finanças, o Ministé-
rio Público e representantes 
da sociedade civil para tratar 
do funcionamento do Hospi-
tal Pediátrico Maria Alice Fer-
nandes, na zona Norte da ca-
pital, cuja UTI está tempora-
riamente fechada.

A reunião foi marcada na 
noite de ontem, horas depois 
de a unidade ficar sem UTI 
e sem atendimento no pron-
to-socorro em virtude da fal-
ta de médicos plantonistas.  
Ao saber disso, o governador 
cancelou seus compromis-
sos marcado para a manhã 
de hoje em Caicó, onde esta-
va cumprindo agenda. 

A situação do Maria Alice 
já era uma calamidade anun-
ciada. Há pelo menos dois 
anos a direção do hospital vi-
nha avisando à Secretaria Es-
tadual de Saúde da necessi-
dade de contratar médicos 
para atuar nas suas nove uni-
dades de tratamento intensi-
vo (UTI’s) – cinco infantis e 
quatro neo-natais. 

Sem profissionais, o hos-
pital não teve como fechar a 
escala de julho. Os pacien-
tes foram transferidos e a sala 
está vazia desde ontem, com 
perspectiva de voltar a fun-
cionar somente na segunda-
-feira (1º), início de um novo 
mês. Também por falta médi-
cos, o pronto-socorro da uni-
dade ficou fechado. 

Ontem o Ministério Públi-
co entrou com uma ação ci-
vil pública na Primeira Vara 
da Fazenda Pública de Na-
tal pedindo que a Justiça exi-
ja que o governador Robin-
son Faria e a secretária Eu-
lália Albuquerque garantam 
e viabilizem "imediatamen-
te, a completude das escalas 
de terapia intensiva do Hos-
pital Maria Alice Fernandes". 
O promotor pediu uma multa 
de R$ 5 mil para cada dia de 
descumprimento. 

Também ontem o presi-
dente do Tribunal de Justiça, 
desembargador Cláudio San-
tos, visitou a unidade e afir-
mou que marcaria uma audi-
ência com o governador para 
buscar uma solução.

O déficit é de quatro pro-
fissionais com carga horária 
de 40 horas na UTI. São ne-
cessários dez médicos para 
cumprir toda a carga. Os seis 
que estão trabalhando já 
cumpriram o número máxi-
mo de horas antes de acabar 
o mês. “Os três últimos dias de 
julho não tinha médico para 
cumprir carga horária. Nunca 
tinha acontecido isso. A gen-
te diz que esse problema vi-
nha se anunciando, devido às 
aposentadorias, exonerações, 
saídas. Ia chegar a um ponto 
onde ia acontecer”, diz o dire-
tor técnico do hospital, Renil-
son Rodrigues, que trabalha 
na unidade desde 2003.

O pronto-socorro tam-
bém tem um déficit de 4 mé-
dicos de 40 horas. No setor, o 
hospital atende cerca de 15 
crianças por dia. A unidade 
é de portas fechadas, ou seja, 
só recebe casos muito gra-
ves, enviados por outros hos-
pitais. “Temos dois médicos 
com licença médica e um que 
está se aposentando”, conta. 

A suspensão do atendi-

mento representa o fechamen-
to de praticamente metade das 
UTIS pediátricas da rede públi-
ca estadual, visto que, fora do 
Maria Alice, só há esse serviço 
no Walfredo Gurgel, que tem 
seis leitos.  “O problema não é 
só no Maria Alice. O Walfredo, 
também vai fechar por falta de 
médico. A partir de agosto ou 
setembro, por aposentadorias, 
eles vão ficar só com quatro 
profissionais. É muito pior”, diz 
a coordenadora da UTI do Ma-
ria Alice, Luciana Corrêa. 

A Secretaria Estadual de 
Saúde já está com um contra-
to emergencial pronto para 
ser assinado, logo que encon-
trar pediatras. O problema 
é que não os encontrou até 
agora. “Se a gente conseguir 
o profissional, a gente volta 
hoje mesmo. Enquanto isso, 
vamos continuar recebendo 
essas crianças pelo Walfredo 
Gurgel”, disse a secretária ad-
junta de Saúde, Denise Ara-
gão. “Não é fácil a gente atrair 
os profissionais. Estamos ten-
tando resgatar a credibilida-
de do Estado, que infelizmen-
te, nos últimos anos ficou co-
nhecido por ser mal pagador”, 
reconheceu. De acordo com 
a Sesap, um processo licitató-
rio de concurso público tam-
bém já está pronto, para pre-
encher vagas deixadas por 
mortes e aposentadorias. 

A própria cooperativa mé-
dica, por meio da qual o Es-
tado deverá contratar os pro-
fissionais de forma emergen-
cial, está buscando pediatras 
em outros estados, como a 
Paraíba. De acordo com os 
médicos da área, os profissio-
nais do RN já estão, em sua 
maioria, cumprindo cargas 
no serviço público.

A defensora Cláudia Car-
valho informou que a Defen-
soria Pública possui um pro-
cedimento preparatório, que 
pode dar início a uma ação, 
há mais de um mês. Ela vem 
acompanhando a situação 
nos dois hospitais. Além da 
falta de médicos, outros pro-
blemas de nível estrutural fo-
ram encontrados na unida-
de. “Não se admite que em 
um estado cuja rede públi-
ca só tem 11 UTIs pediátri-
cas, cinco estejam fechadas 
por causa de escala”, afirmou. 
A defensora apontou que, 
além dos médicos, o Esta-
do precisa de uma margem 
de segurança – profissionais 
que possam substituir, por 
exemplo, os licenciados por 
doença. “O que se verifica é 
a necessidade, sobretudo, de 
abertura imediata de concur-
so público para fechamento 
de escala, e também contra-
tação emergencial para evi-
tar o que aconteceu agora e 
que vai acontecer em outras 
datas, em razão da aposenta-
doria, exoneração, e da pró-
pria falta de uma margem de 
segurança”, concluiu. 

O desembargador Cláu-
dio Santos, presidente do 
TJRN, disse que ficou sensi-
bilizado pela situação e, por 
isso, visitou ontem o Maria 
Alice. “Vamos pedir uma au-
diência com o senhor gover-
nador, expor a situação e su-
gerir algumas medidas para 
que realmente se dê alguma 
consistência para esse servi-
ço”, disse. “Não se pode admi-
tir a omissão do socorro, nem 
dos homens públicos, seja 
do Judiciário, deputados ou 
governador. Medidas de for-
ça estão dispostas na lei para 
serem utilizadas, embora eu 
não acredite que sejam ne-
cessárias”, concluiu.

Igor Jácome 
Do NOVO

// Expectativa é que pronto-socorro seja reaberto hoje, enquanto as UTIs voltem a funcionar no início de agosto

// Presidente do TJ, Cláudio Santos visitou ontem a unidade e vai marcar audiência com o governador

// Denize Aragão, adjunta da Sesap: Estado busca profissionais

// Luzia Saraiva, representante do Movimento Criança Viva

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

Estado tem 
déficit de 
209 leitos 
pediátricos
“Quem fechou as portas 
dessa UTI fechou 
as chance de viver 
para muitas crianças. 
Estou extremamente 
revoltada”. 
Representante do 
Movimento Criança 
Viva, a mãe Luzia 
Saraiva estava revoltada 
com a suspensão no 
atendimento do Maria 
Alice Fernandes. 
Ela cobrou ação das 
autoridades e reforçou 
que a falta de um 
serviço como esse pode 
implicar na morte de 
pacientes graves. Ela 
lembra que, apesar de 
sua filha ter plano de 
saúde e tratamento 
home care, ela fica 
preocupada pelas 
crianças que dependem 
do atendimento público. 
Em reportagem de 
junho, o NOVO mostrou 
que o estado só tem 39 
leitos de UTI pediátrica, 
nas redes pública e 
privada, quando o 
necessário seriam 248. 
“Quem viveu dentro de 
uma UTI, as mães, os 
médicos, que vivem, 
sabem a importância 
para uma pessoa que 
está à beira da morte. 
Não tem como não 
se comover em ver 
leitos fechados. Isso é 
absurdo, é desonroso 
para o nosso estado, é 
uma vergonha pública”, 
concluiu.
O médico Limírio 
Dávila, que 
trabalha na UTI do 
hospital reforçou 
a desvalorização 
profissional, os atrasos 
no pagamento dos 
salários e a falta 
de estrutura. “Essa 
é uma tremenda 
irresponsabilidade”, 
comentou.  “Quando 
nós vemos o que se 
gasta com propaganda, 
o que se gasta fazendo 
um estádio de futebol, 
vemos que esse 
estado não está tendo 
dificuldade de dinheiro”, 
argumentou.

MÉDICOS 
PARAM NO 
WALFREDO
Ontem, com 
pagamento 
atrasados desde 
abril, médicos da 
Cooperativa Médica 
do RN (Coopmed)
suspenderam serviços 
como cirurgia vascular, 
ortopedia, cirurgia 
geral e clínica médica 
no Hospital Walfredo 
Gurgel.
Com débito de R $ 
1,5 milhão os médicos 
aguardavam resposta 
por parte do governo, 
sobre pagamentos 
referentes a abril e 
maio. No final da 
manhã de ontem a 
secretária adjunta, 
Denise Aragão, 
afirmou que pagou 
R$ 674 mil, de abril, e 
aguardava o repasse 
do valor de maio. 
Ela afirmou que iria 
marcar uma reunião 
com a diretoria da 
cooperativa para 
encerrar o impasse. 
A assessoria 
de imprensa do 
Hospital Walfredo 
Gurgel informou 
que o atendimento 
continuaria, apesar de 
ficar comprometido, 
porque pelo menos 
metade dos serviços 
é feito pelos médicos 
cooperados. 
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Número de mulheres inscritas para os jogos no Rio é 10,77% 
superior que em Londres; delegação feminina do Brasil 
cresceu 69,92% em relação às Olimpíadas de 2012

Rio 2016 registra 
número recorde de 
participação feminina 

S
e em 1896, em 
Atenas, as mu-
lheres eram proi-
bidas de dispu-
tar provas olímpi-

cas, 120 anos depois, no Rio 
de Janeiro, elas estabelece-
rão um novo marco na histó-
ria do esporte. O número de 
atletas do sexo feminino com 
vaga garantida na Rio 2016 já 
é o maior da história, supe-
rando as 4.676 competidoras 
que estiveram em Londres, 
em 2012.

O Comitê Olímpico Inter-
nacional (COI) informou que 
5.180 mulheres estão inscri-
tas para os Jogos do Rio, um 
aumento de 10,77% em rela-
ção ao recorde estabelecido 
há quatro anos. 

O Brasil também terá no 
Rio de Janeiro a maior delega-
ção feminina de sua história. 
Serão 209 mulheres. Antes 
de 2016, a maior delegação 
do país nos Jogos Olímpicos 
fora em Pequim 2008, quan-
do 132 mulheres e 145 ho-
mens competiram. Nas Olim-
píadas de Londres, em 2012, 
foram 123 atletas. A equipe 
feminina é 69,92% maior do 
que em Londres. Isso se ex-
plica pela classificação inédi-
ta de algumas equipes, como 
a de nado sincorinado, que 
vai levar nove atletas para a 
competição.

No entanto, até o dia da 
cerimônia de abertura, no dia 
5 de agosto, algumas atletas 
internacionais podem per-
der vagas em virtude das sus-
pensões impostas pelas fede-
rações internacionais a atle-
tas punidos por doping – só 
a Rússia, investigada pela 
Agência Mundial Antido-
ping (WADA), teve 108 atle-
tas excluídos. 

Dos 11.437 atletas con-
firmados em 2016 até o mo-
mento, 45,29% são mulheres. 
É o maior percentual já re-
gistrado: em 2012, elas repre-
sentaram 44,25% dos 10.568 
competidores. As mulheres 
passaram a competir nos Jo-

gos Olímpicos em 1900, em 
Paris. Foram 22 atletas ins-
critas no tênis, vela, críque-
te, hipismo e golfe, o que 
corresponde a 2,21% do to-
tal de competidores naquela 
edição.

A entrada do golfe e do 
rugby entre as modalidades 
olímpicas, ambos com tor-
neio feminino, e o aumen-
to de provas para mulheres 
em outros esportes – como 
na luta livre, que incluiu duas 

novas categorias para elas – 
colaboraram para que o pico 
do crescimento da participa-
ção feminina fosse alcança-
do. As mulheres se farão pre-
sentes em todas as modalida-
des – o nado sincronizado e a 
ginástica rítmica são esportes 
exclusivamente femininos. 

Se em números absolu-
tos as mulheres ainda estão 
em número inferior, em al-
gumas potências olímpicas 
elas já reverteram o jogo. Os 
Estados Unidos virão ao Rio 
de Janeiro com 292 mulheres 
e 263 homens - ou seja, 53% 
da delegação é composta por 
atletas do sexo feminino. Esta 
será a maior equipe feminina 
de um país na história dos jo-
gos. A China também segue a 
tendência e trará 256 mulhe-
res e 160 homens. Já a equipe 
brasileira conta com 209 mu-
lheres e 256 homens, um re-
corde de participação femini-
na para o país.

// recorde: delegação feminina do Brasil terá 209 esportistas

REPRODUÇÃO

A Polícia Federal pren-
deu, na quarta-feira 
passada, Chaer Kala-

oun, de 28 anos, por suspeita 
de ligação com o terrorismo, 
no Rio de Janeiro. O homem, 
de família libanesa, foi preso 
em sua casa, no município de 
Nova Iguaçu, na Baixada Flu-
minense, por volta das 16 ho-
ras, e foi encaminhado para 
a sede da PF no Rio, na zona 
portuária, onde permaneceu 
até ontem. A detenção só foi 
divulgada ontem pela PF.

A prisão aconteceu a ape-
nas nove dias para a cerimô-

nia de abertura dos Jogos 
Olímpicos, que será no próxi-
mo dia 5 de agosto na capital 
carioca, onde o temor a pos-
sível ataques terroristas du-
rante a realização do evento 
que irá até o dia 21 do mes-
mo mês segue sendo uma 
das principais preocupações 
para os organizadores da 
Olimpíada e dos governantes.

O advogado de Kalaoun, 
Edison Ferreira, disse à re-
portagem do Estado que seu 
cliente foi preso por causa de 
uma postagem no Facebook 
em que registrou que "assis-

tiu dolorosamente a queda 
de uma mesquita por terro-
rismo". O Estado tentou ouvir 
a Polícia Federal sobre a pri-
são, mas ainda não conseguiu 
um contato.

De acordo com Ferreira, 
Kalaoun é brasileiro, muçul-
mano e morou na adolescên-
cia no Líbano. "A Polícia não 
tem nenhuma acusação con-
tra ele. Só pediram a prisão 
temporária dele para inves-
tigações preliminares. Mas 
não fizeram nenhuma bus-
ca na casa dele, nem apreen-
deram nenhum elemento de 

interesse criminal", disse o 
advogado.

Ferreira também infor-
mou que o seu cliente traba-
lha no ramo de comércio de 
roupas. A avó de Kalaoun, 
de 96 anos, ainda mora no 
Líbano. 

Em 2014, o homem já ha-
via sido preso por porte ile-
gal de arma, por represen-
tação do Ministério Público. 
Segundo Ferreira, que tam-
bém o defendeu neste caso, a 
arma foi encontrada na casa 
de Chaer. O processo crimi-
nal ainda tramita na Justiça.

// Terror

PF prende no Rio homem suspeito 
de ligação com o terrorismo

// Nado sincronizado: equipe brasileira terá nove atletas nas olimpíadas dete ano

LULA MARQUES

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0085/2016 - PREGÃO ELETRÔNICO

Objeto:

AVISO

AF COMÉRCIO EIRELI - ME SUSPENDER
SINE DIE

Crizóstimo Félix de Lima Souza

Aquisição de equipamentos para aplicação nas obras de ampliação do Sistema de
Abastecimento de Água e Sistema de Esgotamento Sanitário da Cidade de Caicó/RN,
conforme Ordem de Licitação nº 0017 - M/2016 - DE.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, comunica aos participantes da Licitação Supra que, em razão do
pedido de recurso apresentado pela , resolve

a referida Licitação. Devendo comunicar o novo aprazamento através da
imprensa oficial na forma da lei. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84)
3232-4160 ou ainda no e-mail .

Natal/RN, 27 de julho de 2016

Assessor de Licitações e Contratos

alc@caern.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DO POTENGI
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
MODALIDADE - CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 024/2016

A Comissão Permanente de licitação nomeada através da portaria 001/2016 - GP, torna
público que realizará, no dia horas, a licitação acima epigrafada.30/08/2016, às 09:00
OBJETO: Contratação de empresa especializada na execução dos serviços de
limpeza pública, coleta domiciliar, coleta de volumosos, varrição manual de vias,
capinação e catação, destinado à sede do Município de São Paulo do Potengi/RN,
distritos e assentamentos (Assentamento Cachoeirinha e Assentamento Pedra
Branca, Comunidades de Lagoa do Canto, Cabaço, Oiteiros, Curicaca, Lagoa
Comprida e Barra de Santo Estevam) - São Paulo do Potengi - RN. Maiores
informações na Sala da CPL Rua - Rua Bento Urbano 04 - Centro. Fone (0xx84) 3251-
4910 ou , no horário de 08:00h as 12:00h.cplspp@gmail.com

São Paulo do Potengi/RN, 28 de julho de 2016
Roselma Regina da Silva

Presidente da CPL
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A
s forças de segurança envolvi-
das nos Jogos Olímpicos do Rio 
2016 realizaram na manhã de 
ontem uma simulação de ata-
que químico e radiotativo no 

Estádio Nacional Mané Garrincha, em Bra-
sília. Ao todo, 100 soldados do Exército par-
ticiparam da simulação como vítimas da de-
tonação de um explosivo com substâncias 
químicas nas arquibancadas. Alguns atua-
ram como feridos na explosão, outros como 
contaminados pelo material químico.

O estádio vai sediar jogos de futebol da 
Rio 2016, a partir do dia 4 de agosto. Rio 
de Janeiro, São Paulo, Belo Horizonte, Sal-
vador e Manaus também terão disputas 
da modalidade. Brasília receberá dez par-
tidas: sete do torneio masculino e três do 
feminino

Uma partida das quartas de final tam-
bém será no Estádio Nacional.

Os jornalistas não tiveram permissão 
para acompanhar o exercício na área in-
terna do estádio. Na parte externa, foram 
montadas tendas de atendimento médico 
e de descontaminação. Participaram da si-
mulação equipes de Exército, Polícia Mili-
tar, Bombeiros, Samu e Defesa Civil.

De acordo com o Comando Militar do 
Planalto, não há uma preocupação espe-
cialmente maior com ataques químicos 
do que com outros tipos de ameaça. Tam-
bém ontem, outros tipos de treinamentos 
de segurança foram realizados em Brasília.

À noite, por exemplo, foi feita uma si-
mulação de ação terrorista com reféns no 
metrô de Brasília, com a participação de 
forças especiais do Exército, de negocia-
dores da Marinha e do Batalhão de Ope-
rações Especiais (Bope) da Polícia Militar 
do DF.

Já no Rio de Janeiro, o diretor médico 
do Comitê Olímpico Internacional (COI), 
Richard Budgett, assegurou que as águas 
da Baía de Guanabara e da Lagoa Rodri-
go de Freitas têm qualidade e não colo-
carão em risco a saúde dos atletas, prin-
cipalmente velejadores, remadores e 
nadadores.

“Eles devem ter total confiança. O Rio 
2016, o Comitê Olímpico Internacional e 
as autoridades no Brasil vão colocar a saú-
de em primeiro lugar. Se houver alguma 
preocupação, não vamos deixar eles com-
petir. Estou confiante de que a água esta-
rá com qualidade e eles poderão competir 
com segurança.”

Budgett disse que leva a questão da po-
luição a sério e que são feitos testes diários 
na qualidade das águas e que até o momen-
to tudo está correndo bem.

“Como médico, temos de levar a questão 
a sério, mas em perspectiva, porque as pes-
soas estão velejando na baía, remando na 
Lagoa e nadando em Copacabana o tempo 
todo. Temos feito mais testes do que nunca, 
para manter nossos competidores seguros. 
Nossa prioridade é a saúde dos atletas”, ga-

rantiu Budgett, que atuou como responsá-
vel médico da Olimpíada de Londres, em 
2012.

De acordo com o diretor, embora a maior 
parte das pessoas tenha medo de contágio 
pelo vírus da Zika esta não é a maior preo-
cupação dos jogos: “O público pensa que o 
maior desafio seria a Zika. Ela está sob con-
trole e sabemos que temos de levar a doen-
ça a sério, mas não é nosso maior desafio”.

Nesta quinta-feira, Budgett participou, 
ao lado do ministro da Saúde, Ricardo Bar-
ros, da entrega de 146 ambulâncias que 
vão apoiar o atendimento de atletas, de-
legações e público dos Jogos Olímpicos e 
Paralímpicos. O investimento federal na 
compra e no aparelhamento dos veículos, 
que funcionam como UTIs móveis, foi de 
R$ 73,2 milhões.

O ministro declarou que as ambulân-
cias ficarão como legado para o país após 
os Jogos. Do total, cerca de 70 veículos po-
derão permanecer no estado do Rio, se-
gundo pedido do secretário estadual de 
Saúde, Luiz Antônio Teixeira, e os demais 
serão distribuídos por outros estados.

“É um legado importante. As ambulân-
cias estarão disponíveis nos locais de com-
petição dando suporte a atletas e turistas. 
São mais de mil colaboradores e elas fun-
cionarão em três turnos, de modo que es-
tarão sempre presentes nas necessida-
des de atendimento”, acrescentou Ricardo 
Barros.

// COI assegurou ontem que águas da Baía de Guanabara e da Lagoa Rodrigo de Freitas têm qualidade e não colocarão em risco a saúde dos atletas

MARCELO CAMARGO / ABr

ABr

O Comando de Defesa de 
Área do Exército na capital pau-
lista fez ontem o treinamento fi-
nal contra atentados terroristas 
durante os Jogos Olímpicos. A ci-
dade de São Paulo receberá, en-
tre 3 e 19 de agosto, um total de 
10 partidas de futebol masculi-
no e feminino na Arena Corin-
thians, zona leste da cidade.

A simulação começou às 
9h30 e terminou por volta do 
meio-dia. Os militares desceram 
de rapel de helicópteros do Exér-
cito. Dentro do estádio, onde a 
imprensa não teve acesso por 
motivos de segurança, estourou-
-se uma “bomba suja” simulada, 
ou seja, que provoca contamina-
ção química ou radiológica.

Quatro atiradores de elite po-
sicionados dentro da arena revi-
daram com balas de festim. Na 
sequência, o estádio foi evacua-
do e as vítimas levadas aos pos-
tos de descontaminação do Ba-
talhão de Defesa.

O Exército não divulgou 
quantas pessoas participaram da 
simulação desta quinta-feira, mas 
informou que 3 mil militares das 
Forças Armadas e cinco aerona-
ves estarão à disposição durante 
a Olimpíada em São Paulo.

Segundo Marcelo Maia Chie-
sa, coronel do Exército, os testes 
ocorreram para atestar os proto-
colos já firmados entre as insti-
tuições para garantir a seguran-
ça da população e turistas. “Mes-
mo que a percepção diga que 
não há qualquer tipo de ameaça, 
nós temos que estar sempre pre-
parados para dar uma resposta, 
caso isso ocorra.”

Ao ser questionado sobre ou-
tros possíveis pontos vulnerá-
veis na cidade de São Paulo du-
rante os Jogos Olímpicos, o coro-
nel garantiu que o eixo de defesa 
estará preparado para atuar. “Po-
demos pré-posicionar as tropas. 
Teremos sempre força de res-
posta onde verificarmos pontos 
de vulnerabilidade”, disse ele.

Exército faz 
treinamento 
em SP contra 
possíveis atos 
terroristas

Tá tudo 
dominado
Em dia otimista de preparação para os 
Jogos, Exército simula ataque químico em 
Brasília e COI garante segurança para 
atletas na Baía de Guanabara 
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BOBFLASH

// A senadora Fátima Bezerra visitou nesta quinta-feira a Escola Multicampi de Ciências Médicas da 
UFRN em Caicó. Na ocasião, Fátima conversou com estudantes sobre a federalização do Hospital 
Regional do município. “Vocês estão fazendo história, pois a interiorização do curso de Medicina no 
RN começou por aqui”, disse a senadora

// Desfile Wooyoungmi na Semana de Moda de Paris verão 2017

// Vereador Assis de Oliveira preparando as fotos da campanha a vereador com o fotógrafo Thiago Varela

// Comandando o Aulão das Amigas, a ‘personal trainer’ Cecília Lagreca

Sobre a decisão 
do ex-presidente 

Lula de denunciar 
à ONU (Comitê 

de Direitos 
Humanos) os 

abusos de poder 
cometidos pela 

Lava Jato: 

Site InfoMoney:
“Lula entra com 
petição na ONU 

em que alega 
violação dos 

direitos humanos 
na Lava Jato”.

|Jornal 
EL PAÍS Brasil:

“O advogado 
Geoffrey Robertson, 
que representa Lula 
na ONU, também 
já defendeu Julian 

Assange, do 
Wikileaks”.

AO
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>> Posição
O governador 

Robinson Faria 
parece decidido a 

não apoiar candidato 
a prefeito de Natal 

no primeiro turno da 
eleição. Procurado 

pela deputada Márcia 
Maia, pré-candidata 
à prefeita pelo PSDB, 

partido aliado, o 
governador manteve 

o discurso de que 
ficará neutro até que 

sejam definidos os 
nomes que irão para 

o segundo turno - 
cenário que Robinson 

acredita que irá 
acontecer.

>> Causa 
Tanto a secretária 
estadual de Saúde, 

Eulália Alves, quanto o 
governador Robinson 

Faria negam para 
quem pergunta que 

houve pedido de 
exoneração por parte 

da médica-auxiliar, 
como tem sido 

especulado.
Mas é fato que há 

uma insatisfação com 
a secretária tanto 

dentro da pasta que 
ela comanda como 

dentro de sua própria 
categoria, com quem 

não consegue dialogar.
Fontes governistas 

afirmam que toda a 
‘revolta’ é causada 
por conta do perfil 

de gestão de Euláli e 
que é apenas isso o 

que tem motivado os 
comentários sobre 

uma suposta demissão. 

>> Perfil
Enquanto isso, ontem, 

em Caicó, durante 
evento em que o 

governador Robinson 
Faria anunciou o 

investimento de R$ 
1,7 milhão em obras 

e de R$ 2 milhões em 
equipamentos para o 
Hospital Regional do 

Seridó, o deputado 
estadual Vivaldo Costa 

fez muitos elogios, 
durante um discurso, à 
secretária estadual de 
Saúde, destacando o 

seu perfil mais discreto 
e técnico. “Foi uma 
excelente escolha. 

Eulália vai fazer um 
grande trabalho”, disse 

o parlamentar.

>> Aliás...
A Assessoria de 

Imprensa da secretaria 
estadual de Saúde 

(Sesap) enviou email 
à imprensa garantindo 

que o governo 
“está agilizando 

todos os processos 
administrativos a 
fim de solucionar 

com a maior rapidez 
possível a falta de 

profissionais médicos 
no Hospital Maria Alice 
Fernandes”. Para isso, a 
Sesap está realizando 

a “contratação 
emergencial” de 

médicos (intensivista 
pediatra) a fim de 
garantir o pleno 

funcionamento da 
unidade.

>> Diversidade
A Aula Magna do segundo 
semestre da Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN), que será 
realizada no dia 17 de 
agosto, terá a diversidade 
como tema e será proferida 
pela pedagoga Nilma Lino 
Gomes, a primeira mulher 
negra do Brasil a comandar 
uma universidade federal. 
Ela também ocupou o cargo 
de ministra das Mulheres, 
da Igualdade Racial e dos 
Direitos Humanos de janeiro 
de 2015 a maio deste ano. 
O evento terá início às 9h e 
acontecerá no auditório da 
Reitoria do campus central. 
Atividade do calendário de 
extensão da UFRN, a Aula 
Magna é aberta ao público 
interno e externo.

>> Mundança em pauta
Está pronta para entrar na pauta na Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania (CCJ) do 
Senado uma proposta que estabelece um sistema eleitoral misto para a eleição de deputados 
federais, deputados estaduais e vereadores. 
Assim, a eleição de metade dos parlamentares seria pelo voto distrital e a da outra metade por listas 
partidárias. De acordo com a Proposta de Emenda à Constituição (PEC) 61/2007, de iniciativa do 
senador Antonio Carlos Valadares (PSB-SE), o eleitor terá direito a dois votos desvinculados, um 
para o candidato de seu distrito eleitoral e outro para o partido de sua preferência.

>> Repetindo...
Agora, sim, da forma correta: 
“Uma piada de mau gosto
A lei já virou piada em tudo quanto é show de comédia. E não é pra menos. A turma joga uma 
legislação que obriga o motorista a usar faróis durante o dia, sem explicar nada a ninguém, e 
aí quer que as pessoas aceitem a ideia de bico fechado. Há quem diga que a tal lei dos faróis 
baixos foi lançada pra financiar as campanhas políticas que se aproximam. A velha ideia da 
máquina estatal estilo Pac-Man, comedora de dinheiro do contribuinte. Pessoalmente, não 
acredito. Acho meio que uma teoria da conspiração. Na minha cabeça, o negócio tá mais para 
aquelas ideias alopradas dos legisladores brasileiros, do tipo que figuram no Festival de Besteira 
que Assola o País, de Stanislaw Ponte Preta”. 
Trecho do artigo “A Lei dos faróis na terra do sol a pino” do advogado potiguar Daniel Costa.

>> Exemplo
O excelente resultado da 
Ecocil, que mesmo em meio 
à crise teve crescimento 
recorde de vendas no 
primeiro semestre do 
ano, mereceu registro na 
Globonews. Em comentário 
durante o programa “Em 
Pauta” na última quinta-
feira (21), a jornalista Mara 
Lucquet usou o exemplo 
da construtora potiguar 
como um sinal de reação do 
mercado imobiliário. “Eles 
estão vendendo muitos 
imóveis e reduzindo muito 
seus estoques”, destacou a 
comentarista, no programa 
da Globonews.

Giro pelo 
Twitter...

...do jornalista Paulo Henrique Amorim: “Nunca dantes: 
Lula é o 1º a ir à ONU”;

...da senadora Fátima Bezerra: “’O PT terá grande presença 
nas eleições municipais de 2016 no Seridó’, avisa Fátima”;

...do site Congresso em Foco: “Presidente do Bradesco 
vira réu na Operação Zelotes”.
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Chrystian
de Saboya

DIÁRIO DE BORDO
Estávamos em Buenos Aires. Um frio bom de cinco graus, um hotel lindo, aquele cheiro de 
felicidade que o ócio criativo – e desocupado – nos proporciona.
Era tarde da noite quando decidimos andar pela Recoleta em direção a um restaurante para 
jantarmos, Keity um vinho, cachecóis, uma chuva fina caindo quase a congelar nossos risos.
Todas as vezes que viajo levo velhas roupas nas malas, sempre de frio e sempre aquelas que 
ficam a nos aquecer o corpo, dentro dos casacos e peles jamais.
Do meio para o fim da viagem vou juntando-as e fazendo pequenos pacotes que distribuo por 
entre àqueles que encontro no meio do caminho. As gentes sofridas desse mundo de meu Deus 
que, na Argentina, encontrei a esmo... menos àquela noite.
O frio fez sumir da minha frente os pedintes, os moradores de rua, as famílias que encontrava a 
cada esquina porque, para ver a dor alheia, basta andar com o coração atento.  
Fui e voltei do restaurante com a sacola cheia de casacos nas mãos.
Já na volta, encontrei uma pobre senhora catando lixo.
Sentei-me ao lado de Iolanda, perguntei tudo e, como de costume, quis saber da sua vida.
Era peruana, estava na Argentina em busca de caminhos melhores que nunca chegaram.
Falei das roupas, ela chorou.
Dei um abraço, deixei o número meu celular e disse que se um dia precisasse, me legasse a 
cobrar. Gravei meu nome, no seu aparelho quebradinho, meu número já a cobrar.
Indo, me lembrei que tinha trezentos Pesos argentinos no bolso, amassados, um troco dum taxi.
Dei para ela que, grávida, chorou mais – e disse que, quando seu filho nascesse daria, a ele, um 
menino, o nome de Chrystian.
Ganhei a viagem.
Saí do seu abraço... chorando.

Doril
Por ocasião dos 400 anos de Fundação da Cidade 
do Natal, um arco lindo, como uma harpa, foi 
erguido em Ponta Negra.
No Governo de Micarla, salvo engano, foi retirado 
dali e... cadê aquela peça, hein?
Tão linda, tão chique...

Natal, meu amor
Eu adoro o Centro de Turismo. Andar ali, 
passear por aquele cheiro de artesanato, de vida, 
um cafezinho no fim da tarde, uma castanha 
torradinha e mais arte, mais artesanato, o Rio 
Grande nas suas cores, no seu primitivismo 
quase Naif.

Outra dor
Ontem, quatro e meia da tarde, cidade ainda clara 
e luz...
E três jovens de, no máximo 15, 16 anos de idade, 
fumavam maconha na Praça Cívica.
Na maior cara de pau – e na frente de todo 
mundo.

Alfenim
Valha!
Propaganda de um motel da 
cidade para o Dia dos Pais.
“Faça sua mãe feliz em agosto: 
presenteie seu pai com amor”
- Adorei!

Manual
Eu acho que as pessoas 
acham chique atender ao 
celular e, em seguida dizer: 
“Não, não posso falar, estou 
dirigindo.”
Se atendeu a ligação, mi bien, 
não diga isso.
Pare o carro, atenda, resolva – 
e deixe de ser deselegante.
Aff!

Ao descaso da vida
Na Praça Omar O’Grady, em Ponta Negra, o Anjo Azul, escultura assinada pelo 
artista Jordão, que até 2010 chamava a atenção da Hermes da Fonseca, imponente, 
fincada na galeria de Artes Anjo Azul está, aos cacos, espalhado pela Praça.
Com 12 metros e pesando cerca de 30 toneladas, o Anjo lindo ficou sem destino 
quando a galeria fechou as portas, foi vendida.
Jordão tentou de tudo: doar para a Prefeitura do Natal, para a praia de Caraúbas, em 
Maxaranguape, e para Monte das Gameleiras, mas as propostas foram inviabilizadas 
pelo custo da remoção e reinstalação. Existe, isso?
E, claro, ao desinteresse por arte, por parte de tantos senhores do poder.
Quase dois anos depois, moradores do Conjunto Alagamar, em Ponta Negra, 
procuraram o artista e fizeram a proposta para instalar o Anjo Azul na Praça “de 
Alagamar”.
O Anjo foi desmontado em 2012 e transportado para o novo local, numa operação  
com apoio da Secretaria Municipal de Serviços Urbanos.
O novo desafio para Jordão seria angariar recursos financeiros para montar a 
escultura. Promessas, muitas, só que não se concretizaram.
E o Anjo Azul ficou por lá, aos pedaços, à mercê do tempo que voa, do sol, das 
chuvas e até de pichadores, que não pouparam a obra de arte, ou o que restou dela

UNI 
Queridos de toda vida, Socorro Galvão, Kainara e Demétrius Coelho 
em noite de festa, exibimento e felicidades: valha como quero bem

DUNE 
Dudu Galvão embarca nas suas ondas nunca 
soníferas ilhas: oh voz, oh talento!

TÊ 
Gustavo Rodrigues dá um 
tempo da engenharia civil 

e engata um chega mais em 
amor Isnara Gurgel: dois 

queridíssimos

SALAMÊ 
Pia os bicos de das manas Paula e Ana Carolina Gomes! Lindas, estilosas e 
bicudíssimas em noite de muitas alegrias

MINGUÊ 
Toda lindona, Klésia Barbalho na festa que juntou meio mundo 
de bem querer, outra noite, entre Ponta Negra e Pium

Eu, Rio
Para Tertuliano Pinheiro, 
a coluna de hoje. 
Por ele, a alma, a família, 
os braços dele.
Pelo ser de luz e do bem 
que é.

As pessoas são, 
hoje, infinitamente 
mais mal educadas. 
Não agradecem, 
não falam por 
favor, não pedem 
licença. Colocam a 
culpa no tempo, em 
nome da absurda 
deselegância que 
toma conta do 
mundo

desaboya@novojornal.jor.br
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Nossa Senhora do Pilar, 
Recoleta, Buenos Aires
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Cultura

O BOM GIGaNtE 
aMIGO

Após 25 anos em pro-
dução, tendo ao longo 
dessa história diversos 
produtores e diretores 
associados, eis que pe-
las mãos de Steven Spiel-
berg (E.T – O Extraterres-
tre) “O Bom Gigante Ami-
go” chega aos cinemas 
prometendo um show de 
tecnologia e empatia dos 
jovens com a história da 

pequena órfã “Sophie” (Ruby Barnhill).
Na trama ela encontra um gigante que, apesar de 

sua aparência assustadora, se mostra uma alma bon-
dosa e um ser renegado pelos seus semelhantes por 
se recusar a ter crianças como suas refeições. A garo-
tinha, a Rainha da Inglaterra (Penelope Wilton) e o ser 
de sete metros de altura unem-se em uma aventura 
para eliminar os gigantes malvados que estão plane-
jando tomar as cidades e aterrorizar os humanos.
SESSÕES
CINEMarK - (Shopping Midway Mall)  
[3D DUB] 13h10 - 16h00 - 18h50 - 21h40 
CINÉPOlIS-(Natal Shopping)- [DUB 3D] 14h00, 
20h30 [LEG] 17h40 [DUB] 21h30 
(Partage Norte Shopping) [3D DUB] 13h20, 16h00
MOVIECOM- (Praia Shopping) - [DUB] 17:05 - 21:35 
[3D DUB] 14:30 - 19;15

HOJE: 

INDIE DaS GarOtaS
A Festa “Just Indie” ganha uma edição especial 

muito garota nesta sexta-feira. No set pode espe-
rar: Florence, Marina and The Diamonds, Lorde, Gri-
mes, Lana Del Rey, Melanie Martinez... Onde? Ca-
sanova Ecobar (Av. Salgado Filho, próximo ao tú-
nel da UFRN). Que horas? 20h. Quanto? R$ 25 

AMANHÃ:

 FIM DE tarDE COM rEGGaE
Para os que buscam um pôr do sol mais inspirado, 

vale passar no Old Five Restaurante (na areia da praia 
ao lado do Morro do Careca) e curtir o fim de tarde 
com a discotecagem tropical do DJ “UnoParaTodos” 
e logo após o reggae de “Marinna & Faya Soul”. Come-
ça às 17h. 
 
DOMINGO: 

FEIJOaDa DaNÇaNtE Da MOBIDIQuE
Comemorando o início de seu primeiro semestre 

letivo, a “novinha” Escola Mobidique convoca todos os 
alunos e aliados para uma feijoada dançante neste do-
mingo ao som da banda Fukai e DJ XMS. Onde? Ate-
liê Bar & Petiscaria. Que horas? 12h. Quanto? R$ 15.
 
TEATRO//

VIVa CÂMara CaSCuDO!
Celebrando os 30 anos de “encantamento” de Câ-

mara Cascudo, o Grupo Estação de Teatro presta sua 
homenagem ao mestre com a curtinha temporada de 
“Quintal de Luís” no Parque das Dunas neste sábado 
(30) às 16h30 e domingo (31) às 10h através do proje-
to “Bosque Encena”.    O espetáculo é uma licença poé-
tica que acompanha um julgamento de Câmara Cas-
cudo, a partir de um fato verídico; quando na década 
de 1920, um professor do Colégio Atheneu pediu a ex-
pulsão do professor Cascudo por ele levar para a sala 
de aula sacis, mulas sem cabeça, e outros costumes do 
povo nordestino. Quanto? R$ 1

* Programação completa e todos os filmes em cartaz na cidade: 
cinepolis.com.br | moviecom.com.br | cinemark.com.br

Escritor acreano Antonio Stélio lança neste sábado, no Sebo 
Vermelho, livro sobre um crime que chocou toda uma cidade 

O trágico amor 
de Rosalina

O 
jornalista, 
poeta e  escritor 
acreano Antonio 
Stélio, 57, trocou 
as paisagens 

ribeirinhas da região 
amazônica, banhadas por rios 
e igarapés, pelo cenário que 
se espraia a partir da janela 
do prédio em que hoje mora 
na Praia do Meio, em Natal, 
para se inspirar e compor sua 
última obra, ‘Rosalina, meu 
amor’, cuja segunda edição 
será lançada neste sábado (30) 
com o selo do Sebo Vermelho.

O livro foi produzido em 
cima de um fato real, ocorrido 
em 25 de novembro de 1941 
em Rio Branco, então capital 
do ainda Território Federal do 
Acre: o assassinato de uma 
jovem professora, Rosalina 
de Sousa Silveira, 19 anos, 
apunhalada por um detento a 
quem, sem sequer desconfiar, 
despertou uma paixão 
avassaladora.

“Cresci ouvindo esta 
história. Agora resolvi contá-
la”, revela o escritor sobre a 
tragédia que, naturalmente, 
chocou a população da 
provinciana capital acreana, 
fixando-se no imaginário 
popular, sendo repassada de 
geração à geração.

O faro de repórter, aliado 
à imaginação criativa do 
romancista, fez com que Stélio 
se curvasse sobre o inquérito 
lavrado pelo delegado 
Rubens Lameira de Carvalho, 
um português que tinha a 
reputação de possuir vasta 
cultura e ética na conduta 
profissional, para reconstruir o 
enredo de um drama que até 
hoje repercute. O túmulo da 
finada é local de romaria.  

“Debrucei-me sobre o 
processo do caso com quase 
mil folhas, entre manuscritas e 
datilografadas, para me inteirar 

de todas as nuances deste 
homicídio”, conta o escritor, 
que há cerca de um ano se 
instalou num condomínio 
defronte à estátua de Iemanjá, 
na avenida Café Filho, para 
escrever seu oitavo livro, 
uma novela, cuja primeira 
edição, publicada no primeiro 
semestre deste ano pela Offset, 
atendeu apenas à demanda 
dos leitores do seu estado.

O crime cometido por 
um sentenciado de bom 
comportamento, o seringueiro 
Lázaro Ferreira Nunes, 23, 
que cumpria pena pela morte 
de um colega de trabalho 
no Seringal  Contente, após 
desavença fútil, tem contornos 
impressionantes. Típico 
caboclo da Amazônia, rude 
e irascível, às vezes, o jovem 
homicida era escalado para 
serviços internos e externos na 
unidade que o abrigava.

“Naquele tempo, nas 
províncias”, informa o escritor, 
“a população carcerária era 
pacata e não se amotinava, 
como hoje. As prisões eram 

construídas nos perímetros 
urbanos e os presos, mão de 
obra barata, eram prestadores 
de serviços aos poderes 
públicos.” 

Pelo que foi apurado 
no inquérito do delegado 
e reproduzido no livro, 
Lázaro trabalhava na horta 
do presídio, localizado nas 
proximidades da residência 
da vítima, integrando o trajeto 
habitual da professorinha 
Rosalina, que namorava há 
quatro anos um piloto da FAB, 
com quem, aliás, iria contrair 
noivado no dia em que 
encontrou a morte pela frente. 

Nesta novela de cores 
trágicas, que tanto sensibilizou 
os conterrâneos de Antonio 
Stélio, há elementos que bem 
se enquadram no realismo 
mágico que caracteriza a 
literatura de Gabriel Garcia 
Marques. Vejamos: foi 
admirando o vai-e-vem 
pela calçada do presídio da 
linda normalista, filha de 
um prefeito de cidade do 
interior, que o desafortunado 

seringueiro começou a nutrir 
um amor louco que o levou à 
loucura do ato, seguido pela 
tentativa frustrada de suicídio.

Não bastasse a esquisitice 
deste fato real, há ainda na 
trama lugar reservado para 
um jornalista mau caráter, 
o sexagenário Praxedes da 
Silva que, rejeitado pela jovem 
nubente, incentivou a desdita 
manipulando o apenado, 
com quem travava conversas 
pelos muros do presídio, ao 
ponto de ter sido apontado no 
inquérito como mandante do 
homicídio.

Detalhes sobre como tudo 
isso se procedeu, contudo, só 
lendo a obra de 112 páginas, 
que tem ‘orelha’ escrita pelo 
jornalista potiguar Adriano de 
Sousa: “A partir do fato objetivo, 
Antonio Stélio constrói 
uma tragédia amorosa com 
tempero de novela policial, 
demonstrando que, na 
boa literatura, a vida e arte 
embaralham-se de tal modo 
que é virtualmente impossível 
dizer quem imita quem”.   

// antonio Stélio, jornalista e escritor acreano radicado em Natal: drama de uma paixão alucinada
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Formado em filosofia, 
dono de um currículo 
profissional que envolve 
passagem por diversos órgãos 
de imprensa de Rio Branco, 
tendo sido o fundador de dois 
jornais diários, considerado na 
sua terra como um jornalista 
combativo e engajado, 
Antonio Stélio aposentou-
se pelo INSS após sofrer um 
infarto há cerca de cinco anos. 

Aliás, dessa experiência 
transcendental, já que as 
chances de sobreviver 
eram mínimas, segundo 
informaram os médicos à 
família dele, Stélio elaborou 
um ensaio autobiográfico 
intitulado ‘Diário de uma 
quase morte’, publicado no 
período de convalescença.  

Há dois anos escreveu 
o romance histórico ‘O 
escaravelho da floresta”, fruto 
de uma intensa pesquisa 
que demandou quase dois 
anos sobre o processo de 
ocupação da Amazônia 
pelos extrativistas. A obra, 
que menciona inclusive 
o assassinato do filho de 
Euclides da Cunha nos confins 

da floresta, para onde foi 
transferido na condição de 
delegado de polícia após a 
tragédia familiar que vitimou 
o velho escritor no Rio de 
Janeiro, foi adotada pela 
Universidade Federal do Acre. 

O próximo projeto já está 
sendo tocado pelo acreano, 
que vem se dedicando 
integralmente ao ofício da 
literatura: uma biografia 
romanceada do poeta Juvenal 
Antunes que, nascido no 
Ceará-Mirim (RN), de família 
tradicional, foi “forçado” a 
se mudar para o Acre, onde 
atuou como promotor de 
justiça e deu vazão a sua veia 
irreverente e boêmia. “O maior 
poeta acreano é potiguar”, 
afirma Stélio, mantendo  
suspense sobre o novo labor.

SERVIÇO
Lançamento do livro 
‘Rosalina, meu amor’
Quando: 
Sábado (30)
Onde: Sebo Vermelho, 
avenida Rio Branco, 705, 
Cidade Alta, 9h

Biografia de Juvenal Antunes

TRECHO DO LIVRO 

Da janela de casa, dona 
Umbelina assistia, 
incrédula, a agressão. 
Ela, então, deu o grito 
de mãe. O grito que 
ecoou por toda a cidade 
durante décadas. E que 
ecoaria dentro dela pelo 
resto de sua vida, como 
um som a lhe consumir 
vorazmente a alma.
Lázaro era o sentenciado 
que saltara o muro da 
penitenciária Evaristo 
de Moraes e, naquele 
momento, atacava 
Rosalina, esfaqueando-a. 
Um crime se 
materializava, um sonho 
se diluía.
Em sangue.
Rosalina, sem nada 
entender e em 
desespero, somente 
gritava e chorava. 
Primeiro, por espanto e 
agonia; depois, pela dor 
aguda e penetrante. E a 
cada fina punhalada se 

entregava. Impotente, 
esvanecia-se.
Lázaro, com modos de 
demônio, era o mestre 
da morte.
Era uma cena de terror: 
quando ela deu o 
primeiro grito, ele deu 
a primeira punhalada, 
que perfurou o mamilo 
direito. Com os olhos 
odiosos rasgando a 
própria alma, Lázaro, 
na segunda investida, 
alojou a faca no coração 
inocente de Rosalina, em 
golpe crucial. A terceira 
punhalada atingiu o 
mamilo esquerdo.
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